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S I N O P S E 

Mediante a aplicação de um questionãrio, usuãrios de uma bi 
blioteca universitãria são analisados quanto aos seus hãbitos de 
frequência ã biblioteca e uso da informação. As respostas são 
consideradas em relação aos Departamentos a que p�rtencem os lei 
tores e de acordo com sua qualificação na Universidade: profeSSQ 
res, estudantes de pôs-graduação ou de graduação. 

Aplicando o mêtodo de Goffman são estabelecidas as probabi
lidades condicionais de intercomunicação entre os Departamentos, 
sendo usados, para os cãlculos, os assuntos de interesse dos in
formantes, escolhidos numa relação previamente preparada e in 
clu1da no questionãrio. 
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1. INTRODUÇ�O 

Estudos sobrê usuãrios da informação têm sido uma constante 
na literatura biblioteconômica nestes Ültimos dez anos. 

Começados como levantamentos das preferências dos leitores , 
foram aos poucos �tilizando os mitodos das ciincias do comporta� 
mento, sempre visando ao estabelecimento de um fundamento te5rico 
que explicasse as relações entre o uso da informação e fatores as 
saciados. 

Como os definiu lipetz (l), os objetivos dos estudos dos u
sos e necessidades de informação devem ser visto como explanação, 
predição e controle: explanação dos fenômenos, predição do uso 
e controle da utilização da informação, atravis da manipulação �s 
condições essenciais. 

Qualquer que seja a metodologia empregada, uma clara defini
çao desses objetivos� sempre o primeiro passo, dependendo dessa 
definição a escolha dos ·meios necessãrios. 

Uma revisão da literatura sobre o assunto mostra o uso cada 
vez mais frequente de métodos indiretos, recorrendo os pesquisa
dores a anãlises bibliometricas. 

Por outro lado, mitodos diretos, como a observação, continu
am sendo utilizados, chegando alguns estudos a requintes de têc
nica, como o emprego de mãquinas de filmar e circuitos fechados 
de televisão, para registrar de modo mais fiel·o comportamento de 

usuãrios. 

Situações criadas artificialmente possibilitam estudos expe
rimentais, muitas vezes associados i observação de situações re
ais. 

Inúmeros estudos têm focalizado não o usuãrio, propriamente, 
mas os canais de r.omunicação da informação. Não somente os ca
nais formais tim sido investigados, mas �comunicações jnformais. 
FenEmenos como o "invisible college" envolvem questões de uso 
das informações e ajudam a compreender melhor a formação das fren 
tes de pesquisa. 
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Outra tendência notada nas pesquisas sobre usuirios ia ten
tativa de relacionar pecul�riedades de uso da informação a ireas 
especificas de conhecimentos. São comuns as generalizações a 
que têm chegado muitos estudiosos, mostrando como agem no campo 
da informação matemiticos, flsicos, engenhei�os ou especialistas 
de diferentes ãreas. 

Todos esses esforços sistemãticos têm-concorrido para o pro
gresso cientlfico, pois ê idêia reconhecida a necessidade de uma 
moldura conceitual, que enquadre bem as in�meras contribuições 
conseguidas através de estudos sucessivos, porem isolados. 

Os sistemas de informação científica obedecem, em linhas ge
rais, aos modelos padronizados da comunicação humana. A organiz! 
çio e administração das informações estão ligadis, por um lado, 
is necessidades e, por outro, aos usos da informaç;o, recebendo 
influências desses fatores, ao mesmo tempo que procuram se estru
turar tendo em vista o que poderão oferecer em utilidade e efici
incia. Durante todo o processo de comunicação, a organização dos 
serviços condiciona·a prÕpr.ia troca e procura de.informações. 

Cada fase do processo esti ligada não sõ is modalidades 
comportamento dos usuãrios, como ã estrutura sócio-econômica 
ciência e da tecnologia. 

Uma das maiores preocupações de pesquisadores nesse campo 
como muito bem assinalaram Nan Lim e William Garvey (2), � 
conceituação do comportamento dos usuãrios da informação, que 
tindo de estudos isolados, deve chegar ã anãlise sistemãtica 
interações entre a informação e seus utilizadores atuais ou 
tenciais. 

de 

da 

t 

a 
pa� 
das 
po-

Reconhecendo essa necessidade e esperando que sejam vãlidos 
todos os esforços nesse sentido, este trabalho tenta estudar o u
so da informação numa biblioteca universitãria: a do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas, {IFCH) da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPe). 

Contamos, para iste estudo, com a colaboraç;o de professores 
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e alunos dos diversos Departamentos do IFCH, a quem agradecemos, 
reconhecendo que seu espirita de cooperação tornou possível a ob
tenção dos dados coletados. 

Mas nossos agradecimentos se dirigem, sobretudo, ao Dr. Tefko 
Saracevic, da Case Western Reserve University, pela orientação e 

assistincia prestadas. 

2. INSTITUTO DE FILOSOFIA E CI[NCIAS HUMANAS 

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade 
Fede·ral de Pernambuco, é uma unidade de ensino e pesquisa bâsi� 
cos, administrativamente responsãvel pelos cursos de Filosofia, 
Histõria, Ciências Sociais, Serviço Social, Biblioteconomia e Psi 
cologia. 

A atual estrutura universitãria procurou ·con�entrar em unid! 
des formando um sistema comum certas ãreas ou conjuntos de ãreas 
afins. r assim que 6 IFCH congrega cm seus Departamentos o ens! 
no das disciplinas de Filosofia, Sociologia, Psicologia e Ciência 
Polftica ministradas nos Ciclos Gerais e Profissionais de diver
sos cursos mantidos pela Universidade. 

Sendo necessãrio, entretanto, limitar o campo de observaç�o 
deste trabalho, foram considerados, somente t como usuirios reais 
ou potenciais da Biblioteca do IFCH, professores e alunos dos cur 
sos profissionais diretamente ligados aos Departamentos de Filos� 
fia, Histõria, Ciências Sociais, Serviço Social, Biblioteconomia 
e Psicologia, nio sendo incl·uidos na amostragem professores ou a
lunos dos Ciclos Gerais ou de cursos de outras unidades universi
tãrias, embora leitores da Biblioteca. 

As informações obtidas através do Catãlogo Geral da UFPc pa
ra 1972 {3} foram acrescentados dados conseguidos num levantamen
to preliminar, que considerou a população existente no segundo s� 
mestre de 1973, não incluindo no total estudantes de cursos jâ 
concluidos na época da realização do estudo, como o Curso d2 A�e! 
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feiçoamento em Biblioteconomia, efetuado no primeiro semestre, ou 
cursos ainda não iniciados, como o de Mestrado em HistBria. 

Na ipoca observada (perfodo de 1 5  de outubro a 5 de nevem-
bro) eram os seguintes os cursos profissionais de graduação e p6s 
•graduação a cargo dos diversos Departamento do IFCH: 

Departamento de Filosofia: cursos de Bacharelado e Licenciatu
ra (nivel de graduação); 

Departamento de Ciências Sociais: cursos de Bacharelado e Licen 
ciatura (nlvel de graduaçio} � de Mestrado (nlvel de p5s-grad� 
ação}; 

Departamento de Histõria: cursos de Bacharelado e Licenciatura 
{h1vel de graduação); 

Departamento d� Serviço Social: curso de Bacharelado {nivel de 
graduação); 

Departamento de Psicologia: cursos de Bacharelado, Licenciatu
ra e Formaçio de Psic6logos (nlvel de graduação) e de Especi! 
lização (nivel de pÕs.graduação); 

Departamento de Biblioteconomia: curso de Bacharelado 
de graduação). 

(nivel 

Observando este trabalho exclusivamente a situação atual, 
necessãrio lembrar, entretanto, que recente dispositivos 
(Decreto nQ 72.087, de 13 de abril de 1973) retificou a 

legal 
legisla-

ção anterior, determinando que o IFCH passasse a constituir o Ce� 
tro de Filosofia e Ciincias Humanas, que compreenderi os Departa
mentos de Filosofia, Histõria, Ciênci� Sociaís e Psicologia. 

O Departamento de Serviço Social pertencerã ao Centro de Es
tudos Sociais Aplicados e o Departamento de Biblioteconomia inte
grarão Centro de Artes, Arquitetura e Comunicações. 

Essa s alterações futuras, embora prÕximas e com fundação le
gal-administrativa jã estabelecida, não foram consideradas. 
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3. BIBLIOTECA DO IFCH - UFPe 

O nijcleo inicial da Biblioteca do IFCH foi a ioleçio do Ins-
tituto de Ciências do Homem que, em fins de 1967 contava com um 
acervo de pouco mais de 2.000 livras e 90 titulas de periÕdicos. 

Com a reforma universitãria de 1968 foram enquadrados no re
cem instalado Instituto de Filcsofia e Ciências Humanas alguns D� 
partamentos da extinta Faculdade de Filosofia de Pernambuco, sen
do posteriormente agregados o Curso de Biblioteconomia, em 1970 e 
a Escola de Serviço Social, em 1971. Com a incorporação ao acer
vo de parte da Biblioteca da Faculdade de Filosofia de Parnambuco 
(FFP) e das coleções dos dois cursos citados, alem das aquisições 
efetijadas desde então, o numero atual de volumes e de cerca de 
20.000, com 400 titulas de periÕdicos. 

O movimento anual e de perto de 33.000 empréstimos e 42.000 
consultas. O niimero de leitores i.nscritos e atualmente 1.990. 

A biblioteca funciona de segunda a sexta-feira, das 7 ãs 17 
horas, com movimento aos sãbados exclusivamente de parte da cole
çao, utilizada em aulas prãticas do Curso de Biblioteconomia. 

Conta com 2 bibliotecãrios e 2 auxiliares administrativos, e1 

tando, ainda, a seu serviço, 2 estudantes que realizam estãgio re 
munerado, num programa de bolsas instituido pela U.F. Pe. 

t preciso notar que s funcionando na Universidade Federal de 
Pernambuco o sistema de aquisição planificada e centralizada, o 
acervo se restringe aos assuntos pertinentes ao IFCH. Assim, por 
ocasião da extinção da FFP, toda a coleção de literatura foi en
caminhada· ao Instituto de Letras, a de matemãtica ao Instituto de 
Matemãtica e as outras is unidades corresp6ndentes. 

E necessãrio ressaltar, ainda, que jã foi instalada uma Bi
blioteca Central na Universidade, que reunirã todo o acervo desti 
nado aos cursos de ensino bãsic8, esperando-se que no começo de 
prÕximo ano seja realizada a incorporação da Biblioteca do IFCH ã 
Biblioteca Central. 
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Essa expectativa de mudança traz passiveis modificações a a 
titudes de bibliotecãrios e leitores, refletindo-se, atravis de 
ressentimentos ou reaçoes de outras naturezas, nos estudos de usu 
ãrios. 

No caso especial da transferência da Biblioteca do IFCH, is
so representarã a mudança para local menos acessivel, em outro 
prédio, enquanto atualmente estã situada no llQ andar do prÕprio 
edifTcio onde os Departam2ntos a que serve ocupam cinco andares -
do 99 ao 13Q. 

N�o foi, entretanto, possT�el, pelas limitações deste estu
do, levar em consideraçio essas circunstincias. O presente traba 
lho procura investigar, apenas, a situação atual, embora reconhe
cen·do que as observações quanto a essas reações serão certamente 
necessãrias em planos futuros. 

4. OBJETIVOS E CAMPO DO TRABALHO 

Pelo estudo do comportamento do usuãrio tenta-se demonstrar 
que esse comportamento ê influenciado pelos diferentes interesses 
de cada ãrea e pelo gênero de trabalho a que se dedicam os utili
zadores dos serviços da biblioteca. 

Como o IFCH � uma unidade de ensino e pesquisa com caracte� 
rlsticas comuns a todos os Departamentos, justificando essas sem! 
lhanças de objetivos sua reunião numa unidade universitãria, as 
modalidades de comportamento, no tocante ãs necessidades e uso da 
informação, apresentarão possivelmente variações pouco significa
tivas. 

Existindo, entretanto, objetivos especificas e i�ttrndSGI 
pr5prios em cada Departamento, este estudo procura verificar, por 
meio da anãlise comparativa dos dados _coletados, se hi atituds P! 
culiares a cada um delei. 

Usando uma adaptação do modelo de Goffman (4), tenta-se, ain 
da, o estabelecimento de uma matriz de intercomunicações da infor 
maçao. 
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Esses dados serao Üteis no planejamento de serviços bibliote 
cirios, particularmente agora, quando esti sendo introduzida nova 
estrutura universitãria. 

A identificação das correntes de intercomunicação de inform� 
ções entre os Departamentos contribuirã para um conhecimento mais 
realistice das necessidades, demandas e atitudes caracteristicas 
de professores, pesquisadores e estudantes. considerados como usu 
irios reais ou potenciais. 

5. METODOLOGIA 

O instrumento usado na coleta de informações foi um questio
nirio, cujo modelo� apresentado no A�indice A. A aplicação de 
questionãrios acarreta certas limitações e imprecisões, tornando 
possivel alguma ambiguidade na interpretação das questões. Na im 
possibilidade de realizar entrevistas, pela exiguidade de tempo e 
por nio haver equipe de trabalho disponivel, cons�guiu-se que os 
questionãrios fossem resp�ndidos, na quase totalidade dos casos, 
na presença da responsivel pelo trabalho, que esclareceu dGvidas, 
nessa ocasião. 

A apresentação de respostas pré-codificadas teve em 
procurar diminuir essas possTveis ambiguidades. 

vista 

A estrat�gia adotada não visava, cpmo objetivo principal, a 
recolher opiniões dos leitores, ou a obter suas reações aos servi 
ç o s d a b i b 1 i o teca • O q u e s e p r o c u r 6 u , d e p r e f e rê n e i a , f o i c o l e
t ar dados objetivos, para isso tende sido usada, em parte, a t�c-
nica do incidente critico. 

Margaret Slater e Pamela Fisher, autoridades n0 campo dos ª! 
tudos de usuãrios, reconhecem que tentativas de obter que pessoas 
generalizem sobre suas atitudes podem levar i racionalização ou 
ate mesmo ã falsificação (5). 

Registrar o que se fez em determinada ocasião ou em determi
nado periodo dâ sempre uma visão mais objetiva. 
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Assim, o questionãrio pede que sejam assinalados dados rela
tivos i 61tima visitai biblioteca ) ao �ltimo documento consulta
do e ao numero de documentos usados no ultimo mês. 

Foi, contudo, necessãrio, incluir- questões de carãter generi 
lizador, como as que pedem uma estimativa da periodicidade de vi
sitas ã biblioteca, informações quanto ao uso do catãlogo, quanto 
ã utilização de obras em linguas estrangeiras e quanto ãs d1ficu1. 
dades no uso da biblioteca. 

A parte final do questionãrio apresenta uma relação de 100 
assuntos, devendo o usuãrio assinalar os ligados direta ou indire 
tamente aos seus interesses. 

A preparação dessa lista foi feita tomando como base os as
suntos contidos nas estatTsticas da biblioteca e levando em conta 
os t5picos incluidos nas ementas dos diferentes cursos. A neces
sidade de reduzi-la a limites razoãveis determinou algumas omis-· 
soes. 

Testando-a com professores e alunos de alguns cursos e submf 
tendo-a aos bibliotecãrios, procurou-se que ela refletisse um 
quadro real e objetivo dos assuntos cobertos pel·a Biblioteca do 

IFCH. 

5.1. Amostragem 

Na impossibilidade de estudar a população total do IFCH, es
te trabalho procurou atingir uma amostragem de 25%. 

No periodo observado 95 professores e 561 estudantes perten
ciam ao IFCH. Nesse total não foram considerados alunos do Ciclo 
Geral que frequentam a Biblioteca, nem professores ã disposição 
do mesmo Ciclo Geral, ou de cursos de outras unidades. Também não 
foram incluidos professores afastados para fazer Cursos de Põs
Graduação em outras universidades ou docentes licenciados por 
qualquer outro motivo. 
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Distribuição de professores e estudantes por Derartamentos: 

Departamento Profes Estudantes de Estudantes de Total sores Pós-Graduação Graduação 

Biblioteconomia 10 72 82 
Ciências Sociais 27 47 97 171 

Filosofia 10 24 34 
Histõria 15 121 136 

Psicologia 18 10 80 108 

Serviço Social 15 11  O 125 
95 57 504 656 

Não foi conseguida, entretanto, uma amostragem estratificada 
de acordo com o plano feito. Por Departamentos, os questionãrios 
representaram a seguinte amostragem: 

Departamentos Universo Amostra Percentagem 

Biblioteconomia 82 24 29,26% 
Ciências Sociais 1 71 41 23,97% 
Filosofia 34 10 29,41% 
História 136 32 23,52% 
Psicologia l 08 31 28, 70% 
Serviço Social 125 32 25, 60% 

Total 656 170 25,91% 

Em relação i distribuição de professores, estudantes de pos
graduação e estudantes de graduação, a percentagem da amostra fo i 
a seguinte: 

Universc Amostra Percentagem 
Professores 95 24 25,26% 
Estudantes de Pôs-Graduação 57 10 17,54% 
Estudantes de Graduação 504 136 26,55% 
Total 656 · 170 25,91% 
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5. 2. Aplicaç�o do modelo de Goffman 

Tentando identificar as probabilidades de intercomunicação 
das informações entre os Departamentos do IFCH, foi usado o mode
lo de Goffman {6). 

Goffman estabeleceu, a partir de uma fÕrmula matemãtica, a 
maneira de verificar as probabilidades de relevância de um quesi
to, em relação a um conjunto de documentos, mostrando que e rele
vante quando ultrapassa a probabilidade critica, isto ê, quando 
P'.'(x)\\.,.( 1�� )·, sendo 0 o quesito, considerando-se x�,..X e sabendo 

� 

-se que Xi o conjunto de documentos. 

Com esse processo de estabelecer a probabilidade condicional 
Goffman evitou a trabalho de comparar cada quesito com todos os 
documentos, um a um, pois essa tec�ica permitia a ;,,::.p;.rt1t;ãc:. · em 

grupos com probabilidades semelhantes, pelo uso da fórmula 
.{

n. 
1� X = -:.... 1..:: ./ que torna pos si ve 1 a f armação de grupos onde a inter 

comunicação estã no mesmo n1vel. 

Esse processo usado na·recuperaçao da informação pode ser a
plicado na identificação das correntes de intercomunicação, entre 
os Departamentos. 

Aproveitando a f5rmula usada por Rosali Fernandes (7).pa. a a 

a definição das probabilidades p .. 
1J = 

m(x. /, x.) 
1 J 

m (x1) 
e conside-

rando i, j, Departamentos do IFCH, m {xi""xj) ê o numero de as
suntos comuns, descobertos através do levantamento realizado en
tre professores e alunos (questão nQ 10 do Questionário apresent� 
do no Ap;ndice A) . . 

Foi considerada a circunstância de ser a intercomunicação u
rna relação de equivalência, isso ê, sõ existe realmente quando se 
constata uma corrente de x para y e outra de y para x. 

Na organização das matrizes foi usada, por ser mais. simples, 
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a fÕrmula apresentada pelo Professor Tefko Sarac�vic (8): 

para estabelecer a probabilidade de comunicação de A para B e 

B pa-A íl B 
B 

ra A. 

para estabelecer a probabilidade de comunicação de 

Cada Departamento e comparado a càda um dos outros: 01 (\ 02, 

. º1 
D

1 
(\ D3 fazendo-se a verificação, também, em sentido� inverso, 
º1 

pois cada -conjunto a considerado, por sua ve z, como denominador; 

º
1 ('l º2 ' 

-º2 

Para obter o1, o2, o3, ij organizada uma lista padrão para ca 

da Departamento. O critério utilizado para esta lista-padrão, 
que representarã um perfil dos usuários do Departamento, serã co� 
siderar todos os assuntos escolhidos por um n�mero de usuirios 
maior que 10% da amostra. Assim, no Departamento de Filosofia, 
com 10 questionãrios respondidos, serão incluidos todos os assun
tos com frequência maior que 1 (10% de 10), isto e, todos os as
suntos com f�equ�ncia 2 e acima de 2. 

No de Biblioteconomia, com 24 respostas, todos o s  assuntos-
com frequincia 3 e acima de 3 ( > 2,4; 2,4 = 10% de 24). 

Obtidas as listas-padrões, ê possivel verificar as ãreas 
interseção, isto e, a existência de assuntos comuns entre 
Departamentos: etc. 

de 
dois 

Os quadros de frequência dos assuntos, por Departamento, sao 
apresentados no Apêndice B.  

6. AN�LISE DAS RESPOSTAS 

As respostas aos questionãrios fo�am_ analisadas sob do is as-
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pectos, comparando-se os resultados por Departamentos e por tipos 
de usuãrios. Os D epartamentos estudados são designados nesse tra 
balho por o 1, o2, o

3
� o4, o

5
, 06 ( Biblioteconomia , Ciências So-

ei ai s , F i1 os o f i a , H i s t õ ri a , Psi c o 1 o g i a e Se_ r vi ç o S o c i a 1 , r e s p e c t l 
vamente). Os tipos de usuãrios considerados foram : professores -
incluidos nesse grupo professores titulares, adjuntos, assisten� 
tes e auxiliares de ensino, estudantes de Cursos de Pós-Graduação 
( Mestrado e Especialização) e estudantes de Cursos de Graduação 
(Bacharelado e Licenciatura). 

O numero de respostas obtidas, em c ada questão, foi a refe 
rência usada nas perc entagens. Assim quando uma das tabelas mos
tra _ que 3 3% dos usuãrios do 06 realizaram empréstimos em sua ul
tima visita ã Biblioteca, essa percentagem foi ·calculada em rela
ção ãs 30 respostas obtidas e não em relação aos 32 componentes 
da amostra escolhida. 

No caso de grandes abstenções, como na questão relativa ao 
nGmero de livros e artigos consultados, foi indicada a p ercenta
gem de respostas obtidas em relação ã amostra. 

As Tabelas 1 a 20  aprese n tam os dados cole tados através das 
questões l a 9 do questionãrio aplicado. 

6. 1. Freg,uência e uso da Bibliote ca 

A fre quincia i Biblioteca, registrada nas Tabelas l e 2 ,  foi 
classificada como: diãria, mais de uma vez por semana, 
mensal, e v entual e " não fre q u enta " . 

semanal, 

A frequência diãria foi indicada de modo apreciãvel apenas 
em dois Departamentos: o 1 e o4 • fo i ,  entretanto , bastante sii 
nificativa, em todos os Departamentos, ·a frequincia de "mais de 
uma vez por semana" .  A dec laração " não fre quenta" foi �ua s e  i ne 
xistente, mas a freq u ência e ventual foi bem representada, prin ci
palmente em o5 e 06 . 

Sob o ponto de vis ta do tipo de usuãrio, um numero signifiC! 
tivo de professores e estudantes ,  tanto de põs-graduação como de 



graduação, qualificou sua frequência como de " ma i s  de uma vez 
por semana"  
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A frequência eventu al foi relativamente elevada, embora me
nos significativa entre estud antes de  pÕs-graduação . 

O questionirio p edia que fosse justificada a fre qu ência even 
tu al ou falta d e  frequência. Das justif i ca tivas a presentada s , 0 

fa to d e  possuir boa biblioteca particular foi assinalado princi� · 
�almente por o3 e o 5, enqu anto o acervo d esatualizado foi ele-

mento ponderãvel nas respostas de três Departamentos :  o 1 , o
3
· e 

o4 • Por tipos de usu ;rios, professores citaram  d e  prefe r�nc ia bi 
blioteca particular e acervo d esa tualizado, enquanto estudante s 
de �5s-gradu ação confessaram usar com grande f�equ ência ou tra s bi 
blioteca s .  

As " ou tras razõe s "  apresentadas confirmaram a desa tualização 
do acervo, pois qu ase todas se referiam i " falta d e  documentos es 
peclfi cos" ,  " biblioteca pobre na minha espe cialid ade " , "limita
çio da bibliografia ",  querendo in�icar claramente insuficiinc i a  
d e  fontes d e  informação . 

Como nessa primeira questão era pedid a uma estima tiva . e  nem 
sempre os u suãrios informam com segurança quanto aos seus hib � �o� 
a questão se guinte procurou maior obje tividade, pedindo o n�mero 
de  livros e artigos coniultados no Gltimo mis (T a belas 3 ,4). E 
verdade que ,  não s endo posstvel conferir esses n�meros com os re
gistros d a  b i blio teca , a resposta continuou sendo uma estima tiva, 
não  de hãb i tos d e  frequênci a,  ma s d e  quantidade de documentos . 
Muitos se omitiram . No o5 a abs tenção foi d e  quase 40% quanto . 
aos  l 1 �rpsj e de mais · d e  8 5 %  quantos aos  artigo� 

Comparando professores , est udant e s  de · põs-gradu ação e e s tu� 
dantes de graduação, hi um rela tivo e quilibr i o  quanto a d s  . d a d os 
col e ta dos, com a finica exceção dos estud antes d e  g raduação , o n d e  

ca iu a percentagem de  · i nformaç5 es ·sobre artigos consultados . 

O n�mero m�dio d e  livros consultado s num m� s ,  tanto na a n ; l l  
se por De p artamentos quanto na por t i pos d e  usu irios, nio mo s trou 
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v ariaçõe s excessTva s :  4 a 8 por Departamentos,  com Tndice mais 
a l to para o 1 e mais baixo para o

3 
e 4 a 6 por tipos de usuãri

os, com o indice mais elevado para estudantes de graduação. Nos 
artigo s de peri Bdicos a variação foi maior: 2 a 8 por tipos de ! 

s uãrios, com o maior indi ce para estudantes de p õs-graduação e o 
menor para estudantes de  graduação e 4 a 2 0  na comparação por De
partamentos, com um 1ndice surpreendentemente elevado para 06. 

Essa primeira abordagem d o  problema visou apenas a caracteri 
zação do usuãrio como leitor freq uente o u  esporãdico. 

Indo um pouco alem, o ques�ionãrio procurou definir o tipo 
de servi ço fornecido pela Biblioteca. A Tab ela nQ 5 comparou por 
Departamentos a finalidad e da Última visita: para empréstimo, pa
ra consulta, para emprêstimo e consul ta ou u s o  do local p ara estu 
' -
do e a Tabela nQ 6 realiza a mesma comparação, por tipos de usuã-
r i  os. 

o2, D4 e 06 apresentaram percentagem mais elevada d e  empre� 
timo, enquanto a consulta foi o Tn dice mais elevado  de o3 e " em
p ristimo e consulta" as respostas predomi nantes d e  o 1 • O �nico 
Departamento que mostrou percentagem elevada em uso d o  local para 
e studo  foi D5 ( Departamento que apresentou tambem Índ i ce eleva
do de fre q uência eventual). 

Por ti pos de usuãrios, estudantes mostraram predom i nânci a de 
empréstimo e professores de consulta , o q ue se justifica pelo fa
to de que professores muitas ve zes usam a biblioteca apenas para 
seleç�o de livros a se rem ind i cados aos alunos, ja q u e  frequente
me nte suas coleções particulares, dentro de suas especialidade s  , 
são mais ricas que a Biblioteca do IFCH. O uso do local para es
tudo tev2 respostas em nume ro a preciâvel apenas entre estudantes 
de graduação. 

Testando a eficãci a dos serviços prestados, uma perg unta 
procuro u escl arecer se o ul ti mo documento utilizado tinha  si d o  o� 
tido na  Bibl i oteca ( Tabelas 9 e 1 0 ) .  Houve acentua da predom i nâ n
ci a da resposta sim em  todo s  os Departamentos, com e xceçio de D 5, 
co nfi rmando a ss i m  que componentes des s e  Depa rta men to u t i l i z am  me -
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nos o acervo, jã que têm frequência eventual alta e usam mais a 
Biblioteca como local de estudo . 

Por tipos de usuir i os , as respo stas afirmativas su peraram de 
muito as neg ativas, entre estudantes. Os professores, embora com 
maioria de respostas afirmativas , apresentaram diferença insigni
ficante. 

O questionãrio tentou ainda avaliar o uso do catãlogo.  Os re 
sultados da Tabela nQ 13 mostram maiores percentagens do uso do 
catãlogo em o

2
, o

3
, o4 (estas mais acentuada) . o 1, o

5 
e 06 a

presentaram maiores percentagens de respostas negativas . O sur� 
preendente pouco uso do catãlo g o  em o 1, que reune professores e 
alu �os de Biblioteconomia, pode ser explicado pela localização 
dos livros da classe 02 na prÕpria sala de leitura, com acesso li 
vre, facilitando 'a consulta sem o recurso aos fichãrios . 

Quanto ã distribuição por tipos de usuãrios, as respostas 
mostraram, entre professores, nGmero de respostas negativas quase 
d uas vezes superior ao de afirmativas, enquanto mais ou menos se 
nota o reverso, nas respostas dos estudantes de graduação. Estu 
dantes de pôs- g raduação informaram unanimente não u tilizarem o ca 
tâlogo . 

6. 2 .  Natureza dos documentos utilizados 

As info rmações apresentadas nas Tabelas 7 e 8 tentam identi
ficar a natureza do ultimo documento usado pelo leitor, qualifi� 
cando-o  como : livro de texto ou manual, leitura complementar ou 
ilustrativa, encicl opedia ·ou dicionãrio, artigo de revista, tese 
ou dissertação, traba l ho de congresso ou reuniio  cientlfica , apo! 
til ha de aula, relatôrio técnico. A possibilidade de indicar ou
tras especies de documento não foi a proveitada, embora p ermitida . 

Na comp �ração por Departamentos hou ve preferincia por livros 
de texto em D1, o2 , e o 5, enquanto o 3 e 0 6 apresentaram indi
ces idênticos para lJ vros de texto e para leitura suplementar. E� 
ciclopedias tiveram uma representação maior em o4 • Teses ou Bis-
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sertações não foram citadas em o
2
, D3 e o

5
, trabal hos de con

gresso nenhuma citação obtiveram em o
2
, o4 e o

5
, apostil has de au 

la s6 foram mencionadas em o
2 

e rel atórios tecn� cos em o
2

� e 06 . 

Quanto ã anãl ise por tipos de usuãrios, os l ivros de texto 
obtiveram percentagem muito e l evada nas respostas de estudantes, 
principalmente nos de graduação . As apostil has de au l a  figuraram 
de  modo signi ficativo nas respostas dos estudantes de pôs-gradua
ção. Quanto aos professores, a frequência maior foi a da l eitura 
compl ementar ou i l ustrativa . 

Os documentos usados foram tambem encarados sob o ponto de 
vista l i ngulst i co . As Tabel as 15 e 16 apresentam os resu l tados 
das perguntas sobre l inguas estrangeiras. Usuários que dec l ara� 
ram . util izar unicamente o p ortuguês foram inexistentes em o 3, na 
anã l ise por Departamentos e entre os estudantes de pôs-graduação , 
na anãl ise p or tipos de usuãrios. Entre os professores foi muito 
reduzido o indice de "nenhuma l fngua estrangeira" i mas entre est! 
dantes de graduação chegou a mais de 3 0% . Entre os Departamentos, 
o indice mais e l evado foi o de 06 • A l ingua estrangeira mais uti 
lizada foi o espanhol , com percentagem de 100% em o 3 eindices ba! 
tante al tos em todas as categorias de informantes . Ingl ês e fra� 
eis se equipararam nas indicações dos professores 
q uase todas as outras categorias o ing l ês superou 
diferença mais ace ntuada em º1 · ·º Ünico exempl o 
u til izado que i ng l ês fo i enco h trado  em o4. Fo ram 
e · a s  vezes inexistentes as indicações de ital iano 

6 . 3 .  Origem da informação sobre o documento 

e em o 3, mas em 
o francês, com 
de francês mais 

' i : :  Í , ·  · , , I , 

insignificantes 
e al emão. 

As Tabel as 11 e 12 mostram como o Ú l timo documento consu lta
do chegou ao conhecimento do l eitor . Tentou -se determinar ati 
que ponto são usadas bib l iografias e referências em l ivros ou ar
tigos, em que proporção são uti l izados os canais pessoais de i n
formação: indi caç6es de professores· e co l egas, ao mesmo tempo que  
se p rocurou av a l iar a infl uência dos processos ma i s  diretamente � 
gados ã Bibl ioteca: buscas nos catãl ogos, indicação de b ib l i o tec ã 
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rio ou  resultado do hãbito de olhar ao acaso as estantes. Em to
dos os Departamentos foi bem mais elevada a percentagem de indica 
ção de professor ou colega, provavelmente mais de professor que 
colega, pois essa elevação � bem acentuada entre estudantes .  e 

q uase nula entre professores. O uso de bibliogrà rias é razoãvel 
em quase todos os Departamentos ( e xceção de D1 ) e entre os profe1 
sores e estudantes de graduação, com nenhuma respost a  na catego� 
ria de estudantes de pôs-graduação. 

O h;bito do "b�owsihg" parece não existir a hão ser erttre 
professores e,  em certa escal�, - entre estudantés de p5s-grad 0�çã� 

Considerando os De partamentos � o que encontro ti mais 1 i vros 
ao acaso foi o3. 

O càtilogo como fonte de � nformação teve Tndices muito bai
xos, com ligeira elevação apenas em o3. 

6.4. Grau de sàtisfação do leitor 

As Tabelas 1 7  e 1 8  mostram as respostas obtidas ã questão : 
Quando usou a Biblioteca pela ultima vez, consegu iu a informação 
desejada ? 

Na anãlise por Departamentos, o Ünico que apresentou maior 
numero de respostas negativas foi o 5, o que parece confirmar que 
a coleçio i realmente inadequada para os cursos de psicolog i� cur 
sos aliãs instalados mais recentemente, numa êpoca em q u e  as ver
bas para aq u isição de l ivros haviam sido reduzid as. 

Por tipos de usuirios, -h; grande equ ivalincii nos tris gru
pos, todo s com d uas ve zes mais respostas afirmativas que negati� 
vas. 

As raz5es apresentadas como j ust i ficativas para não obtençio 
da informação de s ejada variaram, de Departamento para Departamen
to . 11 Material emp restad o na ocasião " �eve freq u incia mais a l ta 
em D1 e o2 (parecendo ind icar maior uso da bib l ioteca) , " A  B i
blioteca não possu ia o documento 11 f o i  mais citada em o 3 , 04 e 06 
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(biblio teca não correspondendo ãs necessidades ), enquanto em D5 
as respostas acusaram em maior n umero " não localizou a informaçã& 
(o q ue pode representar deficiê ncia da coleção ou falta de habili 
dade do leitor) . 

E ntre os tipos de usuirios " A  Bibliotéca não possuia o doeu 
menta" predominou en tre professores e estudan tes de graduação. 

As Tabelas 1 9  e 20  estudaram as dificuldades declaradas pe
los leitores. Apenas em dois Departamen tos : D5 , e  06 usuãrios con 
fessando que tinham dificuldades superaram em numero os que se de 
claravam sem dificuldades, com diferença muito significativa em  
o5 {�ais uma confirmação de  que alunos e p rofessores dos cursos 
de �sicologia parecem usufruir em menor escala dos serviços da Bi 
blioteca). 

Na distribuição por tipos de usuãrios, a ausê ncia de dificul 
dades superou sua existê ncia nas três cá teçorias, embora com dife 
re nça muito pequena, principal men te entre os professores . 

Investigada a razão dessas dificuldades, o acervo desatuali
zado mereceu o maior n umero de respostas, chegando a 1 0 0% entre 
os professores. Como foram aprese n tadas razões múltiplas , o to
tal excedendo 1 0 0% , outras razões foram ainda alegadas pelos pro
fessores : horãrio insuficien te (também por estudan tes de graL ua
ção) e instalações deficien tes {indices sig nificativos e n tre pro
fessores e estudan tes de graduação). 

Quan to aos Departame n tos, "horirio insuficien te "  recebeu 
100% das respostas em D3e perce n tagem  alta em o4 • 11 Instalações 
deficien tes" foram mencionadas de modo sign ) ficativo em todos os 
Departame n tos , com e xceção de o1 {este Departame n to possui peq ue 
no laboratõrio, que funciona como extensão da Biblioteca). 

O " mau atendimen to "  teve T ndices pouco elevados, c hegando a 
20% apenas em D1 , o que i explicivel por terem com p o n e n tes do De
partame n to de Bibl i oteconomia uma i magem mais exigen te do "bom a
tendime n to".  
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Houve um n�mero muito alto de "outras ra zõesª. Quase todas, 
entretanto, confirmaram a inadequação do acervo, embora algumas 
se referissem a outras condições, como a falta de silêncio. 

r preciso ressa l tir que a existência de dificuldades, embora 
nao predominante em quatro Departamentos e nas três categorias de 
usuãrios, nao chegou em nenhuma classe a ser desprezivel : sempre 
maior que 20% nos Departamentos e que 4 0% nos tipos de usuãrios. 

· 6. 5. Anãlise da intercomunicação entre Departamentos 

Através da metodologia descrita em 4. 2 foi tentada a anãlise 
das correntes de intercomunicação entre os Departamentos, a par
tir dos conjuntos de assuntos ligados direta ou indiretamente aos 
inte�es� es dds �suiri o�  e obtidos pelas respostas ao questionãri� 

No Apendice B e apresentada a relação dos assuntos escolhi� 
dos pelos diferentes Departamentos, com a frequênci_a de cada as� 
sunto. 

Para consegui r resultados mais significativos, foram despre
zadas as frequências igu ais ou menores que 10%  da amostra, assina 
ladas na referida relação por * 

A Apêndice B contêm ainda a lista de assuntos de cada Depar
tamen to, em ordem de frequincia . Esses conjuntos estão com�ostos 
pelos seguintes numeres de assuntos : 

º 1  55 assuntos · 

º2 68 assuntos 

D 3  4 0  assuntos 

D4 4 2  assuntos 

D5 57 assuntos 

D6  3 9  assuntos 
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Comparando cada par de OepartamGntos, para obter os assu ntos 
comuns, que representam a interseção dos do i s  conjuntos, foram e
videnciados : 

º 1  '" º2 = 3 6  

º 1 .. , 0 3 = 2 5 

o 1 :1 o4 = 28  

O /-, D � 3 0  l · · 5 

D /"\ D = 2 4  1 .' \ 6 

º 2 / ·1 0 3 = 3 5 

Dz ti D 4  = 3 5 

º2 !1 0 6  = 34 

D
3

1\ D
4 

= 2 2  

o4 ('"'1 D 5 = l O 

U s a n d o a f Õ rm u 1 a O 1 ('I D 2 p a r a e o n s e g u i r a p r o b a b i l  i d a d e 
--,y-1 

condic i onal d e  comun i c ação  de  D 1 para D2 ; v e r i f i cou- se  que e l a 

seri a 0 , 65 .  para D .--.... D 1 ' 1 2 
º2 ) 

o i n d i ce co n segui do foi 

0,52 . 
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Operando dessa mane i ra com cada par d e  Departamentos, foi es
tabeleci da a Matriz de Probabil idades Condicionais, apresentada 
na Tabel a nQ 2 1. 

O primeito exame desse quadro revel a l ogo que sio bastante 
altas as probabil idades de intercomunicação � atingindo indices co 
mo 0, 87, que �epresenta a co�rente de comunicação de s3 a o2. e 

de 06 a o2 • Os únicos indices inferiores a 0, 40 são os que se re 
ferem ã comunicação de o

4 
a D5 e de o5 a D

4
. 

Procurando exp lica r  essa excepcional dificu l dade de comunica 
ção, pode ser considerada a circunstância de que o4 se caracteri
za pelo carãter diacrônico de seus estudos, enquanto o5 ê predoml 
nantemente sincrônico .  

A ticnica de�envol vida por Goffman permite a � · , p � rtição ; em 
grupos com indices idênticos de comunicação . Esses indices têm 
que ser usados como rel aç5es de equivalincia : hi intercomunicação 
quando tanto a relação de A para B, como a d e  B pa ra A são su pe� 
riores a um limite fixado .� o dé probabii idide c rltica . 

No caso dos Depa rtamentos observados, sendo fixada em 0, 65 a 
probabil idade critica, a distribuição por classes resultou em uma 
classe de dois Departamentos e quatro classes com um Único Dep� r
tamento cada (Tabela nQ 22) . 

Fixando em 0, 60  a proba bilidade critica nao houve nenhuma al 
teração, continuando as mesmas cl asses. O mesmo ocorreu com a 
fixação da p robabilidade critica em 0, 55 . 

Para conseguir uma fo rmação de classes diferente teve que  
ser baixada pa ra 0, 50 a probabilidade critica, qu ando todos pass! 
ram a integrar uma sõ cl asse (Tabela nQ 23 ) por efeito da lei d a  
transitividade. Se 01 1 02 e D o1 fica em intercomunica 2 I o3 , 

ção com o3, estabelecendo-se uma corrente que ligarã todos . eles. 

Como isso foi consegu i do com uma probabilidade critica consi 
deravelmente al ta ,  demonstra-se assim o elev ado indice di interCQ 
Eunicação existente entre os Departamentos do Instituto de Filoso 

- - - � --- . 
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ff a e Ciincias Huma nas , basea d o  certamente em coinci dências nos 
planos de  estudos ,  

Socio l ogia e Antropologia Cultural, por exemplo, assuntos es 
colhidos por todos os Departamentos, interessam · naturalmente a to 
dos  os , 1 u ri os de "Introd tição aos Estudos Hist6ri cos e Sociais",  
d i s c i p l i n a  d o C u r s o d e B i b 1 i o te c o no  mi a • a os  a 1 u no s d e ºH ; s t õ r i a das 
Ideias Politicas e Soc i ais", do C urso d e  Histõria, aos q u e  estu� 
dam  "Filosofia Social e Politica� n o  C urso d� Filosofia, 11Psicol2 
g i a  Social" , no C urso de Psicologia, "Teoria do  Serviço Social" , 
no  Curso de Serviço S ocial e provavelmente a todos os integra ntes 
do Departamento de Ciências Sociais. 

Algu ns outros assuntos, tambim u n a nimemente escolhidos, como 
Educação e Folcore, reforçam essa demonstração de interesses co
muns. 

Hi , entretanto, um pequeno · grupo, co nstituido por dois Depar 
tamentos. o2 e o 5 , onde as probabilidades de  intercomunicação 
foram mais fortes , pois formaram uma sõ classe com probabilidade 
critica igual o u  superior a 0, 65. 

Alem de coinci dências n os pla nos d e  estudos, esses Departa� 
mentos apresentam uma caracteristica comüm: e�am os únicos a man 
terem, na ipoca deste es�udo , C ursos de P 5 s-Grá d u ação. 

Acresce que eles tinham alguns professores comu ns e q u e  se us 
processos didãticos davam ê nfase a pesq u i sas e seminãrios , tenden 
tes a facilitar a intercomu nicação. 

7. CONCL USÕES 

Este estudo dos usuirios da Biblioteca do I FCH d a  U FPe levo u  
ãs seguintes observações e constatações : 

l .  Qu a nto ao uso da biblioteca �  a frequência reg u 1 ar fo i e
videnci a d a  em q u atro Departamentos , com menção apreciãvel de c �m -
parecime nto eventu al apenas em dois, um  dos qu a i s  acuso u 
maior percenta gem de respostas nega tivas ã pergunta sob re 
ção n a  biblioteca do último docume nto consulta do, a l ;m de 

t a m bém 
o b t en

ter ti-

- -- - -- � --
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do a percentagem mais elevada de uso da biblioteca como local de 
estudo, apenas . 

C onsiderando- se  q ue es se  mesmo Departamento foi o Ünico, nao 
s5 com mais de 50%  de respostas comunicando não ter sido consegui 
da a informação desejada na ultima visita, como com mais de  5 0%  
de declarações de dificuldades na utilização da biblioteca, pode
se  concluir que hi diferenças acentuadas no comportamento dos co� 
ponentes de o5, mostrando q ue a Biblioteca do IFCH não estã aten
dendo ã s  s uas neces sidades . 

Comparando- se  as respostas por categorias de usuãrios, os in 
dices de frequência de estudantes foram sempre mais elevados que 
os de· profes sores, obtendo estes Ültimb s ,  em maior numero, doe u� 
mentos fora d a  Bibl ioteca. 

2. Quanto ã natureza dos documentos cons ultados, livros de 
texto e leitura complementar se equivaleram em três dos Departa� 
mente s ,  com predpminâ ricia dos primeiros em três outros. Na anãli 

1 • 

s e  por t i pos  de us �ã�ios, e�tudant� s �  ta �to de g �ad uaçãc como d� 

pós-graduação, usaram mais livros de texto e profes sores util i za
ram em maior numero leitura complementar ou ilustrativa. 

Llnguas estrangeiras foram obviamente mais usadas por profe! 
sores q ue por estudantes , sendo o es panhol o idioma estrangeiro 
mais utilizado em todos os Departamentos . Houve acentuada predo
minância do inglês em D1 , levando a concluir que livros de b i 
blioteconomia são usados com mais frequência nes s e  idioma q u e  os 
de ou tra s ·  es pe ê:ià l i d a d e s. 

3. A comunicação interpes soal teve papel importante na di
vulgação das informações sobre l ivros, entre estudantes. Percent� 
gens elevadas mostraram q ue documento s foram indicados por profe! 
sores ou  colegas, provavelmente por profes sore s, ja  q ue es s a  indi 
cação ocorreu quase que e clu sivamente entre alunos.  

O catilogo da B i blioteca como fonte de informa ções foi utili 
zado por numero insignificante de us uãrios , embora uma q ue stão i -
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solada s obre o uso do  catãlogo tenha obtido numero elevado de res 
po stas afirmativas, entre estudantes d e  graduação, levando a crer  
q u e  o catilogo foi usado principalmente como meio de  localiz�ção 
de documentos .  

4. A intercomunicação entre Departamentos, 
vés das interseções entre conjuntos representados 
escolhidos, foi elevada, principalmente entre D2 

analisada atra
pelos assuntos 

e D : ; B . 

Alguns t5picos da lista apresentada no questionirio interes
sa ram a todos os Departamentos e foram altos os Índices de proba
bilida d e  d e  intercomunicação, na comparação d e  cada Departamento 
com cada um dos outros, para estabelecer a Matriz d e  Probabilida
des Condicionais. 

5. Os resultados obtidos devem ser aproveitados nos planos 
de aquisição de material bibliogrãfico. r evidente  que a coleção 
de psicologia precisa ser ampliada, principalmente quanto a li
vros d e  te xto e manuais. Como a Biblioteca d o  IFCH farã parte da 
nova Biblioteca Central da Unive rsidad e, uma recomendação nesse 
sentido d eve ser feita ãquela instituição ,  a fim d e  que se prepa
re para atender d e  modo  mais efetivo ãs necessidad es dos usuãrios 
dessa ãrea 

6. Os dados coletados mostram que d eve ser feito trabalho � 
d ucativo junto aos usuãrios, a fim de que se obtenha melhor utili 
zação dos catãlogos . Ao lado desse trabalho, impõe-se uma inves
tig ação quanto i organização d os fichãrios, para verificar se as 
entradas e stão correspondend o ãs necessidades e d emandas d os lei
tores. O fato comprovad o d e  que ê insignificante o uso do  catãlo 
go como fonte d e  informação sobre documentos demonstra que a in
dexação d eve ser revista e atualizada . 

7. As i nforma ç ões obtidas através da matriz d e  probabilid a 
des condicionais d e  intercomunicação d evem ser ap �oveitadas na 
constituição dos novo i Centros da Universidade .  Os Departamentos 
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de Psicologia e Ciências Sociais, em que a intercomunicação se r� 
velou mais alta, permanecerão no Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas . Mas nele permanecerão tambêm os Departamentos de Histõ� 
r i a  e de Filosofia, cujas falhas de intercomunicação devem ser i� 
vestigadas. Os  Departamentos de Serviço Social e de Bibliotecono 

. -
m i a, que participarão de novos Centros, deverão ser pesquisados 
em su as relações potenciais com os demais Departamentos desses 
Centros. As bibliotecas podem realizar esses estudos, fornecendo 
sub sidies para intensificação dos programas interdisciplinares. 

8. Estud�s de usuirios devem ser empreendidos em todas as 
b i bliotecas universitãrias, periodic amente, não sõ como meio de 
aferir o grau de satisfação dos leitores, mas como orientação ob
j e tiva para planejamento dos serviços . Devem ser incorporados ã 
rotina das tarefas a cargo dos bibliotecãrios , figurando tambem 
nos  programas de estngio destinados ã formação profissional dos 
e s tudantes . 

-------- - -
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TABE L A  n Q  l 

Frequ ên c i a i B i b l i o te c a , po r Depa rt amentos  

Re s po s t a s  o b t i d a s  24 4 1  1 O 32 31 3 2  
' 

D i ã r i a • • • • • • • • • •  9 - - 8 1 
( 3 7 , 5% )  ( 2 5 , 0% )  ( 3 , 2%) (3 , l 'S ) 

Ma i s  de uma  v e z  8 1 5 3 1 6 9 
por sema n a  • • • • • • ( 3 3 , 3% )  ( 3 6 , 6 % ) ( 30 , 0% ) ( 5 0 , 0% )  { 2 9 , l i )  ( 21 , 91 ) 

Sema n a  1 . . . . . . . • •  3 8 1 - 5 5 
( 1 2 , 5 % ) ( 1 9 , 5% )  ( 1 0 , 0 % ) ( 1 5 , 6 % )  ( 1 6 , 1 % )  ( 1 8, 71 ) 

Me n sa  1 • • • • • • • • • • 1 7 3 1 1 -
( 4 , 2% ) ( 1 7 , 1 % )  { 3 0 , 0% ) { 3 , 1 % )  { 3 , 2% )  

E ve n t u a l • • • • • • • • 3 1 0  3 2 1 4  1 8  
(.1 2 , 5 % )  ( 24 , 4% ) ( 30 , 0% )  (6 , 3 % ) ( 4 5 , 2% )  { 56 , 31 )  

Não freq u e n t a  • • •  - l - - 1 -
{ 2, 4 % )  ( 3 , 2% ) 

J u s t i f i c a t i v a d a  
frequên c i a  e v en -
tua l o u  f a  1 t a  d e  
frequê n c i a • • • • • •  ( * ) 
Boa b i  b 1 i o t e c a  - 1 3 - 8 
pa rt i c u l a r  ( 9 , 8% } ( 1 0 0 , 0 % } { 5 3 , 3% ) { 1 6 , 71 }  

Acervo  d e s a t ua l i 2 3 2 1 5 
zado • • • • • • • • • • •  7 ( 6 6 , 7% )  ( 2 7 , 4% } ( 6 6 , 6% } ( 5 0 , 0% ) ( 3 3 , 3i )  { 1 6 ,  7,: ) 

Uso  de  o u t r a s b i  1 4 1 - 2 5 
b l i o te c a s  • • • • • •  7 { 3 3 , 3% )  { 3 5 , 4% )  { 3 3 , 3% ) { 1 3 , 4% ) ( 2 7, 81) 

Outra s r a z õe s  • • •  - 3 - 1 -
( 27 � 4 % ) ( 50 , 0% }  ( 38 , 81 )  

( * )  A l g u n s  i n -
forma n te s  a p re -
s e n ta r am  ma i s  
de  uma j u s t i f i -
c a t i v a  

L E G E N DA 

º 1  De p a r tame n to d e  B i b l i o te c o n om i a 

º2 
- De p a r t ame n to  d e  C i ên c i a s  Soc i a i s 

0
3 

- D e p a r t ame n t o  de  F i l o s o f i a 

D4 De p a r t ame nt o  d e  H i s tõr i a 

º s D e p a r t ame n to de  P s i c o l o g i a 

D 6 
D e p a r t a m e n t o  d e  Serv i ç o S o c i a l 



TABELA NQ 2 

Frequên c i a ã B i bli o te c a , p o r  t i p o s  de us u ã r i o s  

Respo stas o bt i d a s  

o ; ã r i a . . . . . . . .  • ·• . . . . . .  � . .  

Mah de urna vez por 
s emana  • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Sema n a  1 • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Me n s a 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Eve n t u a  1 • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Não frequenta • • • • • • • • • • . • 

J u sti ficativa da fre q u ê n
c i a  ev entual ou falta de 
frequência . • • • • • • • • • • • . • . 

B oa  b i bli o t e c a  p a r t i c u la r  

Ace rvo desatualizado • . • •  

U s o  de o ut ra s  bi bl i o te-
e as • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • •  

O utras razoes • • • • • • • • • •  

( * )  A l g uns i nfo rma ntes  
a p re s enta r am  ma i s  de 
uma justif i cativa 

P ro fe s s o res  

24 

2( 8, 4% )  

6 (2 5, 0% ) 

4 (1 6 , 6 % ) 

3 (1 2 , 5% )  

9 (3 7 , 5% )  

(* ) 

5 (55, 5% ) 

5 (55, 5% ) 

1 ( 1 1 , 1 %) 

Es t u da ntes  de 
P ôs - Gradu a çã o  

1 0  

3 (30,0% ) 

3 (30,0% ) 

1 { 1 O ,  0 % )  

2( 2 0 , 0% )  

1 ( 1 0 , 0% )  

1 (3 3, 3% )  

1 (3 3 , 3% ) 

2 (6 6,6 % )  

1 ( 3 3 , 3% )  

� 1 • 

Es t u da ntes  de 
G r a du a ç ão 

1 3 6  

17 (12 , 6 % ) 

49 { 3 6  1 0% ) 

2 1 ( 1 5 , 4% )  

9 (6 , 6% ) 

39(2 8, 7% ) 

1 ( 0 , 7 % )  

9 (2 2 , 5% )  

10 (25 , 0 �q 

1 1 ( 2 7 , 5%)  

1 0 ( 2 5 , 0%)  
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TABELA  n Q  3 

-
L i v r o s  e a r t i go s  c o n s u l t a d o s  em  um  me s , por D epa r t ame n t o s  

L i v r o s  : 

I n forma ram  q u a n to 
ao n umero  . . . . . .  2 1  3 5  8 31 19  2 5  

Perce n t ag e m  em  re 
l a ç ão ã amo s t r a  - 91 , 6% 85, 3% 80,0% 96, 8% 61 , 3% 7 8, 1% 

Nume r o  m ê d i o  . d e  
l i v r o s  

' 
8 , 0  4 , 6  4 , 0 6, 6 5, 5 7, 8 . . . . . . . . . .  

Ar t igo s  
I n fo rma ram  q u a n t o  ... 

8 1 3  2 9 4 4 a o  n umero  • • • • • • • .  

P e rc e n t a g em em  r e  
l a ç ão ã amo s t r a . :  33, 3% 31  , 7 %  20, 0% 2 8, 4 %  12, 9% 1 2 ,5% 

Nume ro med i o  de  
a r t i g o s  5,0 6,0 4 ,0  4· , 4  4 ,7 20 , 5  
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TAB E LA n Q  4 

.!J_vros . e artigos consultados em um mês, por tipos de usuãrios 

P rofessores Estudante de Estudante de 
Pós-G raduação Graduação 

L i v ros 
I nformaram quanto ao 
nume ro . , . , .. . . . . . . . . . . . . . . . .  2 1  9 1 09 

Percentag em relação em a a-
mostra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  87 , 5% 90, 0%  80 , 1% 

Numero medio de livros . . . .  5 , 7 4 , 2 6 s 6 

Ar ti�os 
I � fo rma ram quanto ao 
n ume ro  • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • •  1 3  . 4 23 

P e r c entag em relação em a a -
mostra 5 4 , 1% 4 0, 0% 1 6 ,9% 

Nume ro mêdio de artigos 4 , 4 2 , 7 8
5

6 
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T AB E L A  n Q  5 

U t i l i z a c ã o  d a  B i bl i o teca ,  po r Depa r t a me ntos 

º 1  º2 D 3  D4 º s  0 6  

R e s p o s t as o b t i d as 23 38 10 32 31 30 

t mprês  t i  mo • • • • • •  4 17 3 13  12 10 
( 17,4 % ) ( 4 4 , 7% ) ( 30, 0% )  { 40, 6% ) (38, 7% )  (33, 4 % ) 

C ons u l t a s  . . • • • . 4 9 6 8 2 6 
( 1 7,4 %) ( 23, 7% )  ( 60,0% )  { 25, 0% ) ( 6, 5% )  ( 20,0% ) 

(mp r e s t i mo e C O!!, 
14  7 s u l  t a  . . . . . . . • • . •  1 10 -
{ 60, 9% ) ( 18, 4 % )  ( 10, 0% )  ( 31 ,3% }  ( 23,3% ) 

U so  d o  l oca l pa r a  
e s tudo  . . • . . . . • • •  l 5 - 1 l 7 7 

( 4,3% ) ( 13, 2% )  (3 , 1% )  ( 54 , 8% )  ( 23,3% ) 

TAB E LA  n Q  6 

U t i l i z ação d a  B i b l i o t e ca ,  po r t i pos  d e  us u ã r i o s  

P r o fes s o re s  Es t u d a ntes  d e  E s t ud a n t es  d e  

Re s p o s t a s  o b t i d as 

r� p r� s t i mo - . . . . . . . . . . . . . . . .  
C o n s u l t a  . . . . .  0 • • • • • • • • • • • •  

t � � r ê s t i mo e c o ns u l ta . . . . . .  
L s o  d o  l o c a l  p a r a es t u d o  . . .  

23 

7 (30, 4% ) 
11 ( 4 7 , 8% )  

4 ( 17 , 4 % ) 
1 ( 4 , 4% ) 

Pôs-G ra d u a ção G ra d u a ç ão 

10 1 31 

8 ( 80, 0% ) 4 4 (33 , 4 % )  
- 2 4 ( 18 ,3% )  

1 ( 1  O , 0% ) 34 ( 2 5 , 9 % ) 

1( 10,0% )  2 9 ( 2 2 , 4� ) 
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TAB E LA  n Q  7 

N a t u r eza do U l t i mo docu me n t o  u s a do ,  po r Depa r t a me ntos  

Res po�  t as o b t i das 20 39 7 3 0  28 26 

L i vro · de t ext o  o u  
man ua l . . . . . . . . . .  1 O 25 2 11 23 10 

:( 50 , 0% ) ( 64 , 1% )  ( 28, 5% )  ( 3 6, 7% )  { 82. 1% )  ( 38 , 5% )  

L e i tu ra com p l e me n  
tar o u  i l us t r a t i 7 

V a • • • •  ." • • • • • • • • • •  5 5 2 11 3 10 
( 25, 0% ) ( 12, 8% )  ( 28 , 6% ) ( 3 6, 7% )  ( 10 , 7% ) ( 3 8, 5% )  

E n c i cl o p êd i a o u  1 4 1 7 1 -
d i c i o n ã r i o • • . . • . ( 5 , 0% )  ( 10 , 3% )  ( 14 , 3% )  ( 23, 3% ) ( 3 , 6% )  -
Ar t i g o  de r e v i s t a 2 2 l l 1 -

' ( 10 , 0% ) ( 5 , 1% )  ( 14, 3% ) ( 3, 3% )  ( 3 , 6% )  

T es e  o u  di s s e r t a -
ç a o  . . . . . . . . . . . . .  1 - - - - 3 

( 5 , 0% )  ( 11, 6% ) 

Tra ba  1 h o  de Co n -. -ress o  o u  r e u n , a o 
c i e n tifi ca 1 - 1 - - 2 

( 5 , 0% )  { 14 , 3% ) ( 7, 6% )  

Apos t i l ha de a u l a  - 2 - - - -

{ 5, 1% )  

Re l a t Õ r i o t é cn i co - 1 - - - 1 
( 2, 6% ) ( 3 , 8% )  

O u tro t i p o  d e  do -
c ume n to - - - - -

1 1 
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TAB E LA n9 8 

Natureza d o  U l ti mo d o c umento, po r ti po s d e  us uã ri o s  

Pro fe s s ore s Es tud ante s de  Es tud ante de  
P ó s - Graduação  G raduação 

Respo s tas obti das  20  8 1 2 2 

L ivro d e  texto · o u  manua l . . •  2 ( 10,0% } 3 ( 37 , 5% } 76 (62 , 3% }  
L e i  t ,  c omp l e me ntar o u  i l us -
trati va 8 ( 40,0% } 1 ( 12 , 5% }  2 7 ( 2 2 , 1% }  
E n c i c l o pe d i a  o u  d i c i o nã ri o 3 ( 15, 0% } 1 ( 12 , 5% }  10 ( 8, 2% ) 
Arti g o  d e  revi s ta • . . • • . . . .  5 ( 2 5, 0% } 1 ( 12 , 5% ) 1 (0, 8% }  
T e s e  o u  d i s s e rtaçã-o • • • . . • •  l ( 5,0% ) - 3( 2 , 5% }  
Trab. d e  c ong re s s o o u  r. 
c i ent. - - 4 (3, 3% } 
Apo s ti l h a d e  a ul a . . . . . . . . - 2 ( 2 5, 0% } -
Re l atõ ri o té cni c o  . . . . . . . . • 1 ( 5, 0% }  - 1 (0, 8% ) 
O utro ti po d e  d o cume nto - - -

TABELA nQ 9 

Ori g em  d o  U l ti mo d o cume nto c o ns ul tad o : obti do  ria B i b l i o te c a  ? 
( po r  D e partame nto s ) 

º 1  

Respo s tas o b ti d as 20 38 8 23  2 9  31 

S i m  • • • • • • • • • • • • • •  16 2 8  6 21  1 4  20 
( 80, 0% ) ( 7 3, 7 % } ( 7 5, 0% ) ( 9 1 , 3% )  ( 4 8, 3% ) ( 6 4 , 5% )  

Não .. . . . . . . . . . . . .  4 10 2 2 1 5 1 1  
( 20, 0% } ( 26, 3% )  ( 2 5,0% ) ( 8, 7 % ) { 51. ,7% ) ( 35 , 5% ) 
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TABE LA n Q  1 O 

Or i g em  d o  u l t i mo d o c ume n t o  c o n s u l t a d o : o b t i d o n a  B i b l i o t e c a  ? 
( p o r  t i p o s  d e  u s u ã r i o s ) 

P rofe s s o re s  E s t u d a n t e s  d e  E s t ud a n t e s  d e  
P õ s - G ra d u a ç ão G r a d u a ç ão 

Re s pqs  t a s  o b t i d a s  2 2  1 0  1 1 7  

S i m  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2  7 86 "  
( 5 4 , 5 % )  ( 7 0 , 0 % )  ( 7 3 , 5 % )  

Não . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0  3 3 1 
( 4 5 , 5% )  ( 3 0 , 0 % )  e 2 6  ;s% )  -

TAB E L A  n Q  1 1  

Como o u l t i mo d o c ume n t o  u t i l i z a d o  c h e g o u  a o  c o n h e c i me n t o  d o  
l e i to r  ( p o r  D e p a rtame n to s ) 

Re s p o s t a s  o b t i  d a s 

B i b l i o g r a f i a . • • •  

Re f erên c i a  em 1 i 
v ro ou  a r t i g o  

-

I n d i c a ç ão  de  prof. 
ou co l e g a  

C atã l o g o  d a  B i -
b l  i o te c a  • • • • • .  ·, . 

I n d i c a ç ã o  d e  b i -
b l i ote c ã r i o • . • . . 

E n c o n t r a d o  a o  aca 
s o ' n a s  e s t a n t e s  

P o r  o u t ro s  me i o s 

2 1  

1 
( 4 , 8% )  

5 
( 2 3 , 8 % )  

1 2 
( 5 7 , 1 % )  

1 
( 4 , 8% 

2 
( 9 � 5 % ) . 

-
-

3 9 1 0  

7 2 
( 1 8 , 0 '.t ) ( 2 0 , 0 % )  

1 -
( 2 , 7 % )  

2 6  2 
( 6 6 , 6 % )  ( 2 0 , 0 % )  

1 3 
( 2 , 7 % )  ( 3 0 , 0 % )  

- � 

4 3 
( 1 0 , 0 % )  ( 3 0 , 0 % )  

- -

D5 

2 8  3 0 

9 9 
( 3 2 , 1 % )  ( 3 0 , 0% )  

1 2 
( 3 , 6 % )  ( 6 , 8% )  

1 2  1 5 
( 4 2 , 9% )  ( 5 0 , 0 % )  

-

3 1 
( 1 0 , 7 % )  ( 3 , 3% )  

- 1 
{ 3 , 3% )  

3 1 
( 1 0 , 7 % )  ( 3 , 3% )  

- 1 
( 3 , 3 % ) 

- - - --

3 1 -
1 3 
( 4 2 , 0% ) 

-

1 7  
( 5 4 , 8% )  

-

1 
( 3 , 2 % )  

-
-



3 8. 

TABELA nQ  1 2  

Como o ultimo documento utilizado chegou ao conhecimento do 
leitor (por tipos de usuãrios) 

Professores Estudantes de Estudantes de 
Pós-Graduação Graduação 

Res postas obtidas 2 2  1 0  1 2 7  

B i bliografia •••••••••••• • •• 6 ( 2 7 , 3% )  - 3 5 ( 2 7 ,6 % ) 
Re ferência em livro ou ar-
t i  g o  . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 ( 3 6 , 4 % ) 1 (1 0 , 0% )  -
I n di caç·ão de p rofessor ou 
co l e ga ·  . . . . . . . . . . . • ; . . . . . . .  1 ( 4 , 5 % ) 7 ( 7 0 , 0% )  7 6 ( 59 , 8% )  
Ca tãl ogo da Biblioteca . . . .  1 ( 4 , 5% )  - 8 ( 6 , 3% )  
I ndicação de bibliotecãrio. 2 (9 ,1% ) '  - 2 (1 , 6 % ) 
E n c ontrado ao àcaso, nas es 
ta ntes 4 (1 8 , 2 % )  1 (1 0 , 0% }  6 ( 4 , 7 % )  
Por outros meios . . . . . . . . . - 1 (1 0 , 0% )  -

TAB E L A  n Q  1 3  

Uso do catãlogo , por Departamentos 

Re s postas obtidas 2 4  40 8 3 0  2 9  3 2  

S i m  • • • • • • • • • • • • • 1 1  25  5 2 4  1 1  1 3 
( 45 , 8% ) ( 6 2 , 5 % )  ( 6 �,5% ) 80,0% )  ( 3 7 ,9% )  ( 40 , 6 % )  

Não . . . . . . . . . . . . .  1 3 1 5 3 6 1 8  l 9 
( 5 4, 2 % ) { 3 7 , 5 % ) ( 3 7 , 5 % ) { 20 , 0% ) ( 6 2 , 1 % )  ( 5 9 , 4 % ) .  



TABELA n Q  14  
Us o do  catãl ogo , por t i pos  de us uãri os  

Profess ores Es tudan tes de 
Pós -Graduação 

Re s p os tas o b t i das 23 10 

s ; m  . . . . � . . . . . . . . . . . . . . 8( .34 ,8% } -
N ão  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 ( 6 5 ,2% )  10 ( 100,0% )  

TAB E L A  n Q  15 
Us o de l i nguas es trange i ras , por Departame n t os 

Re s p os t as o b t i d a s 

N e n h uma  l i n g ua e s  
t ra nge i ra . • • • • • •  7 

Esp a n ho l  • . • • • • • •  

I n g l ês • • • • . • • • • •  

Fra n cês . • • • • • • • •  

I t a l i an o  • • . .. • • • •  

A l emão • • • • • . • • • •  

O u t ras l i n guas • •  

24 

7 
( 29 ,1% )  

l 5 
( 62,5% )  

1 4 
( 58,3% )  

3 
( 12,5 % )  

l 
( 4 ,1% ) 

-
-

4 l  

12 
( 29 ,5 % )  

28 
( 6 8,2% )  

l 6 
( 39,0 % ) 

1 1  
( 26 ,8% ) 

3 
( 7 ,3% )  

3 
( 7 , 3% )  

l 
( 2,4% )  

10 31 

- 4 
( 12,9% )  

10 27 
{ 1 0 0,0% )  ( 87,0% ) 

3 6 
{ 30 ,0 % ) "  ( 19 , 3% )  

3 7 
( 30,0% ) ( 24 ,1 % )  

4 3 
( 4 0,0% ) ( 9 ,6 % )  

2 -

( 20 , 0 % )  

l -
( 10,0 % )  

39 . 

Es tudan tes de 
Graduação 

130 
-

81 ( 6 2, 3% )  
4 9 ( 37 ,7% )  

29 31 

1 1  14 
{ 37 ,9% )  ( 45 , 1% )  

14  15 
( 4 8,2% )  ( 48 , 3% )  

7 -
( 24 ,1% )  

5 4 
( 17 ,4% ) ( 12,9 % )  

- -

l 
( 3,4% )  

- -



40 .  

TABELA n Q  1 6  
U s o  de l ingu as e s t r ange i ras ,  po r t i po s  de u s u ã r i o �  

P ro fe s s o re s  
e s  os as o 

Ne nhuma ling u a  e s tran-
g e i  ra . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ( 8, 31: )  
E s pa n h o l  . . . . • . . . .  � · · · ·  19 ( 79, 17 % ) 7 ( 70% ) 
l n g l  ê s  . . . . . . . . . . . . . . . 18  ( 75, 0% )  9(90% ) 
fra ncê s  . . . . . . . . . . . . . . 18 ( 7 5,0% ) 6 ( 60,0% ) 
I ta l i ano � • • • • • • • • • • • • •  5 ( 20, 8% ) 2 ( 20,0% } 
Al emão • • • • • • • • • • • • • • • •  5 ( 20, 8% ) 1 ( 10,0% ) 
Ou tras l ing u as . . . . . . . 2 ( 8, 3% )  

TAB E LA  nQ 1 7 

Consegu iu a i nfo r maçã o  desejad a ? 
( Po r  Departament o s ) 

Re s po s ta obt i das  2 4 3 8  10 3 2  

S i m  •••••• • ••• • •• 1 7  29 6 2 7  
( 70, 8% ) ( 7 6, 3 % ) ( 60,0% ) ( 84, 4 % )  

Não •• • •••••••••• 7 9 4 5 
( 29 , 2% } ( 2 3, 7 % )  ( 40 ,0% ) 1 5, 6 % )  

R a zão d e  não ter  
c onse�uiao 

Não l ocal i zo u  i n  
formaç ão  • . • • • • •  7 1 - - 1 

( 14, 3% ) ( 20,0% ) 

B i b l i o teca nao 
po s s u i a  d o cume n- 1 2 3 4 
to . . . . . . . . . . . . . . ( 1 4, 3 % )  ( 2 2, 2 % )  ( 7 5, 0% ) ( 80,0% ) 

M ater i a l emp re s - 5 5 -
ta do  . -na ocas , ao ( 7 1  , 4 % )  ( 5 5, 6 % ) 

Não i nfo rmo u  a 
r a zao • •. • • • • • • • • - 2 1 -

( 2 2, 2 % ) ( 2 5 ,0% ) 

e 

4 6 ( 34 , 8% )  
83 ( 62 , 8% )  
19 ( 14, 3% ) 
9 ( 6, 8% )  
4 ( 2, 8% )  

2 7  32  

1 2 2 1  
( 4 4, 4 % ) 6 5, 6 % )  

1 5 11  
( 5 5 , 6 % )  ( 3 4, 4 % ) 

7 
( 4 6, 6 % ) ( 2 7 , 3% )  

4 
( 2 6, 7 % )  ( 5 4 , 5 % )  

4 1 
( 2 6 , 7 % )  ( 9 , 1 % )  

-
( 9 , 1 % )  



TAB E LA  n Q  18 

C onseguiu a informação dese j ada ? 

( Po r  tipos de usuãrios) 

Re s p ostas obtidas 

S i m  

Não . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ra z ã o  de não te r conse 
:[uido 

Não localizou info rma-
ça o • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

B i bli oteca nao possu i a 
d o e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

Mat. empre stado na o
c a s i ão 

Não  i nfo rmou a r azao • •  

P r ofesso res 

24 

16(66, 7% } 

8 (33, 3% } 

2 (2 5, 0% )  

4 (50,0% ) 

2 ( 25 ,0% )  

Estudantes de 
Pós-Gradua ção 

9 

6(66, 7% ) 

3 (33, 3% ) 

1 (33, 3% ) 

1( 33, 3% ) 

1 (33, 3% )  

4 1 . 

Estudantes de 
Graduaç ão 

1 30 

90 (69, 2% ) 

40 (30,8% ) 

9 (22, 5% ) 

15(37 , 5% ) 

12 (30,0% )  

4 (1 0,0% )  



TABE LA  n Q  1 9  

D i f i cul d a d e s  n a  uti l iz ação d a  Bibli oteca , por 
Departa me ntos 

Res p o sta s obti d a s  2 4  40 1 O 30 

Tem d i f i cu l d a de •• 5 1 2  4 1 1  
( 20, 8% ) ( 30,0% ) ( 40,0% ) ( 3 6 , 7% ) 

Não  tem ·d i f i c ul d a 
de ' . . . . . . . . . . . . . 1 9  2 8  6 1 9  

( 7 9 , 2% ) (70,0% ) ( 60,0% } {6 3 , 3% ) 

-
( * )  

R azão d a s  dificul 
aade s 

Ac e rvo d e s atua l i-
zad  o ••• • •• • • • • • • • l 6 2 7 

( 20,0% ) ( 50,0% ) ( 50,0% ) ( 6 3 , 6 % )  

Horã r t o  i n s uf i' c i -
e nte .· . . . . . . . . . . . .  - 4 4 5 

( 3 3, 3% ) ( 100,0% ) ( 45 , 4 % )  

I n sta l a ç5e s defi-
c i e n te s , • • • • ••••• - 2 1 4 

(1 6 , 7 % ) { 2 5,0% ) ( 3 6 , 3 % )  

Ma u atendime nto •• 1 - - 2 
( 20, 0% ) (-18, 1% ) 

Ou tra s r azoe s  • • • •  3 3 - 1 
( 6 0 , 0% ) ( 25 ,0% ) ( 9 , .0 % ) 

( * )  Mui-to s infor 
ma ntes a pre s e nta� 
ram ra zõe s mÜ l ti-
P l a s  

4 2 . 

2 9 31 

. 
2 4  16  
( 82 , 8% }  (51 , 6 % )  

5 15 
( 17 , 2 % ) (4 8, 4% )  

1 1  6 
( 45, 8% ) ( 3 7 , 5% ) 

8 5 
( 3 3 , 3 % )  ( 31 , 2 % ) 

5 3 
( 20, 8% )  ( 18, 7% )  

1 1 

( 4, 2 % ) ( 6 , 2 % } 

1 8  6 
( 7 5, 0% )  ( 3 7 , 5% )  



TABE L A  nQ 20 

D i f i c u l d a d e s  n a  u t i l i z ação d a  B i b l i o t e c a , por 

t ipo s d e  u s u ãr i o s 

Re s p o s t a s  o b t i d a s  

Tem d i f i c u l d a d e  . • • • • •  ·• 

Não tem d i f i cu l d a d e  • • •  

( 1: ) 
Ra zão d a s d i f i e u  l d a d e s 

Ace r vo  d e s a tu a l i z a d o  • •  

Horã r i o i n s u f i c i e n t e  . •  

I n s ta l a ç õ e s  d e f i  e i e n -
tes , • . • • . . . • . . . . . .  - . .  

M au  a te n d i me n to . . • • . . •  

Ou t ra s ra z o e s  • • • • • • • .  

( * )  M u i to s . i n fo rma n 
t�s a p r:: e s e n t a ram  r a 
z o e s  rn u 1 t i  p 1 a s  

P ro fe s s o r e s  

23 

1 1 (4 7 , 8% )  

1 2(52, 2% ) 

1 1 (1 00% ) 

2(1 8, 2% }  

2(1 8 ,2% }  

1 (9 , 1 % }  

2(1 8, 2% )  

E s t ud a n t e s  de  
Pô s - G r a d u a ç ão 

l o  

4 (40 ,0% )  

6 { 60 , 0% )  

2(50,0% ) 

1 (25 ,0% } 

1 (25, 0% ) 

4 3 .  

E s t ud a n t e s  d e  
G ra d u a ç ão 

1 3 1 

57 (43, 5% }  

7 4 (56 , 5% } 

20 (35 , 1 % } .  

23 (40 , 3% )  

1 3 (22, 8% )  

4 (7 ,0% ) 

28(4 9 , 1 % )  



TABE LQ  n Q  2 1  

Matriz de Probabilidades Condicionais 

º 1  ( 1 ) 

º2 0 , 5 2  

03 0 , 62 

D4 0, 66 

D 5 0 , 5 2  

D6 0 ,61 

o · 2 

0 ,65 

( 1 ) 

O , 87 

0, 83 

0, 7 8  

0, 87 

0, 4 5  0, 5 0  

0 , 5 1  0, 5 1  

( 1 ) 0, 5 5  

0, 5 2  ( 1 ) 

0, 49 O, 17 

0, 4 1  0 , 4 6  

0, 5 4  0 , 4 3  

0 ,66 . 0, 5 0  

0 , 7 0  0 ,40 

0, 23 0, 4 2  

{ 1 ) 0, 49 

0 , 7 1  ( 1 ) 



TABELA  nQ 22 

C l as s e s  d e  Inte rcomuni cação para P r o bab i l i dade s  0,6 5 
o u  acima 

C l as s e s  Departam e nt o s  

I 
1 

1
2 

I3 
I4 
I

5 

Dl 
º2 ' Ds 
D3 
D4 
o · 6 

Re s ul tado da Tabe l a  nQ 22: 
1 c l as s e  com 2 m embro s  
4 c l as s e s  com l m embro cada 

5 c l as s e s  d e  Inte rcomunicação 

TABE L A  nQ 23 
C l as s e s  d e  I nt e rcomunicação para P robabil idad e s  0 , 50 

ou  acima 

C l as s e s  De part ame n t o s  

Re s ul tad o da  Tabe l a  nQ 23 : 

1 cl as s e  com 6 memb r o s  

l cl as s e d e  Inte rcomunicação 

4 5 .  



1 1 
1 º 1  ! 
l 1 
·-----

' 

---- --

\_ ��- ] 

Repre s e nt a ção g r âf i ca da i nte rcomuni ca ção 
e nt re D e pa r t amentos p a ra p r o b a b i l i da d e s � 

0, 65 ou aci ma 

4 6. 

· ·--::--·1 
�-------· --1 



Repre sentação  grâfi ca d a  i ntercomuni caç ão 
e ntre Depart ament o s  para pro bab i l i d ade s de 

0, 50 ou ac i ma 

4 7 .  



APENDICE A 

QUE ST I ON�R I O  PARA USU�R I O S  DA B I BL I OTECA DO IFCH-UFPe 

A res p o sta a este questionãri o serã uma va l i os a  col a

boraçio a estudo sobre "Hibitos de frequincia i Bi

bl iotec� e uso da s inforrnaç5e s ". 

4 8 .  

D E PARTAM EN  TO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • • • • •  
N �O AS S INE 

i--

• i ·� 

Idade .. • . .• 

A s sinal e, por favor, sua qual ificação 

Profes sor ti tu l ar 

Profes so�  adjunto 

Profes s or a s sistente 

Auxi l i ar de en sino 

E studa ntes de Curs o de Graduação 

E studante s  de Curso de P5s-Gr�duação 

Sexo • •  8 • • •  



49 . 
1 -a) Procure fazer uma estimativa e avalie sua frequência ã Bi

blioteca 

- b ) 

D diãria 

LJ mais de uma vez por semana 

D semanal 

LJ mensal 

eventual 

D nao frequen ta 

Se assinalu uma das duas Últimas respostas , a razao e 

e==, possui boa biblioteca particular 

c==I Co nsidera desatualizado o acervo da Biblioteca 

1 / usa outras bibliotecas 

1 ! outra razao 9 que pode es peci ficar 
J____J 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . � . . . . . . . 



50 . 

2) I ndique o numero a prok i mado de documentos corisui tados neste 

ultimo mês 

. . . . . . . . . . . . livros 

. . . . . . . . . . . . artigos de revistas 

3) A ultima vez que esteve na Biblioteca foi para 

r , 
w 

LJ 

CI 

D 

empréstimo 

consulta 

emprésti mo e consulta 

�so do local para estudo, apenas 

-- - -- - -



4-a )  O ultimo doc�mento que usou em seus est�dos foi 

1===:J livro de texto ou manual 

D l i vro de  lei tura complementar ou ilustra tiv a 

D enci cl opêdia ou dicionãrio 

O art i go · de rev i sta  

[ j 
tese ou dissertação 

l j 
trabalho de congresso ou reunião cientlfica 

D apostilha de aula 

D rela tõri o  técnico 

outro tipo de  documento, que pode especif i car 

· 5 1  • 

. . . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  • . • . 

·b) O documento referido nesse quesito foi ob tido n a  Biblioteca ? 

D s i m  

l j 
nao 

• 



5 ) 

5 2 .  
Esse ultimo documento utilizado chegou ao seu conhecimento a
través de 

CJ bibliografia 

� 
referência incluida em algum s livro , ou artigo 

CJ indicação de professor ou colega 

CJ catãlogo da Biblioteca 

CJ indicação do bibliotecãrio 

CJ encontrou-o por acaso olhando as estantes 

D encontrou-o por outro meio, que pode especificar . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 

6) Usa geralmente o catãlogo da Bibliriteca ? 

s i m  

j__J nao  



7) Quando utili za a Biblioteca, usa publicações0em 

n português 
i,..__..J 

D esgàilbo l  

1 1 
inglês 

D francês 

t� i taliano  

1---i al emão 
,____J 

l=:J pu tras línguas 

8-a ) Quando usou a Bibli oteca pela ultima vez 

D con s e guiu a informação desejada 

f j nao conseguiu 

- � A informação n ão foi obtida porque 

[:==J não conseguiu localizã-la 

53 .  

cQnstatoo q ue  a Bibliote ca nao pos suí a o docume nto 
desej ado 

D o material existi a ,  mas estava emp restado 



54  

. 9-a) Tem habitualmente alguma dificuldade em utilizar a Biblio

teca i 

D 
D 

Sim 

Não 

- b) Essa dificuldade e proveniente de 

D 

D 
n 

LJ 
D 

acervo desatualizado 

horãrio insuficiente 

instalações deficientes 

mau atendime nto dos funcionãrios  

outras razoes, que pode especificar 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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1 0 )  Assinale, tendo em vista os assuntos ligados , direta ou  indi 
retamente aos seus interesses, alguns topicos desta lista. -

Não são tTtulos de livros ou peri6dicos, mas cabeçalhos 
que procuram cobrir , de  ,t1odo gera 1 ,  a co 1 eção ex is t�n te na 
Biblioteca. 

PODE ASS INALAR TANTOS Q UANTO J ULGUE  NEC E S SÃR IOS 

D Metod ologia d o  trabalho in·
o . telectual Psicol ogia 

D H i s tõr i a  do livro 

D Do.cumentação 

D I nformação cientifica 

D Pesquisa bibliogrãfica. 

D Bibliografia especializada 

D Fontes biblio grãficas 

D Biblioteconomia 

D Museo l ogia 

CI Filosof i a  

D Histõri a da Filosofia 

O Me tafis i c a 

O S i ste.mas f i l o s Õf i co s 

D Psicoterapia 

D Testes e medidas 

D· Psicanãlise 

D Personalidade 

D Desenvolvimento infantil 

D Higiene mental 

D LÕgica 

D Teo ria d o  conhecimento 

D . Sistematização cient1fica 

D .  ttica 

D �tica profissi onal 

D Esteti ca 



D 

p 
D 
D 
1 I 

Religião 

Mitologia 

Religiões primitiva s  

keligiões africanas 

Sociologia 

G . Pesquis a  soei a 1 
L---1 

i--: Psicologia social 
L___j 

i----i ·  Problema s sociais 
• i 

c==i Grupos s ociais 

r--1 Comunidade 

D Liderança 

1 ! Oi nâmi ca d e  grupo 
L__i 

E statistica 

I i Ciência politica 

C:J Regimes político s 

D 
D 
D 
D 
n 
D 

1 1 

1� 

Li 

5 6 .  

E stado 

Migrações 

Colonização 

Racis mo 

Economia 

Trabalho . Questões traba
lhista s 

Cooperativismo 

Desenvolvimento econômico 

Organizaçõe s internacio
nais 

Administra�ão pGblica 

Previdência social 

Bem estar s ocial 

D Serviço social 

D P romo ç ão 

1--i Educação 
_1 

s ocial 



1 1 

D 
D 

Comunicação 

Linguistica 

D Histõria da Ciência 

Cl Arqueologia 

1 l 
Antropologia flsica 

D Raças humanas 

r---i Psiquiatria 

D O i  r e i  to 

LI Imprensa 

CI Artes grâfi cas 

CI 
Automação 

Cl Publicidade 

j' Tê c n i e a s  d e a rq ui v o 
_l 

D F i  1 osofi a . d a  arte 

D 
D 
i---"1 
i 1 

Etnografia 

C G n �ró s rl� : � nformaçio 

semântica 

Matemãtica 

f"--i Prê- Histõria 

Antropologia cultural 

1 Medicina social 
!_ 

Tecnologia 

D ,"\ r te  s a n a  to  

1-; 
Geo p  .. -a f .i a econõmi ca 
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1-1 . P r o c e s s ame nto  de d a d o s  

Re l a ç õ e s  p ub l i c a s  

[:==i Adm i � i s t r � ç ão ê i e n tifica 

r-1 Arte 
1 1 

1 j 
Arquitetu ra e urbanismo 



D Recreação D Literatura 

li 
Têcnica 1 i terãri a D Geografia pol1tica 

D E Xr>lorações e viagens D Biografias 

D Histõria D Filosofia da histõria 

·o 
Histõria 

-
economica D Historiografia 

D Genealogia D Herãldica 

D Fontes histõricas D Paleografia 

/ 
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APtNDICE B 

FRE Q U(NCIA DE ASS UNTOS  ESCOLHIDOS, POR  DEPARTAMENTOS 

Administração cientifica • • . .  5 
Administração publica . . • . . . • .  6 
Antropologia cultural . . . . . . . . 5 
Antro pologia física . . • . .•• . . 1 *  
Arqueolo gia . . � . . . . . . . . . . . . . . 4 
Arquitetura e urbanismo .. . . . 
Arte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Artes grãficas • . . . . • • • . . • • • .  4 
Artesanato . . . .. . . . . . .. . .. . . . . 
A u toma ção  . . . . • . • . . . • • • . • . . . . 3 

Bem estar social . • . . . . . • . . . •  1 *  
Bibliografia especializa da . .. 9 
Biblioteconomia • ••. • • • • . . . • • 19  
B i o g r a f i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 
Centros de i nf armação . • . . . . . 4 
Ciência politica • • • • • • • • • . • • 3 
Coloniz ação • . • . . . • . • • • . . . . . • 2 *  

Comunicação . . • • . • . . . • • • • . • . . 10 
Comunidade ... • .. . . . . . • . . • . . . 2 *  

Coo perativismo • . . • . . . . .. . . . •  1 *  
Desenvolvimento econ5mico .. • .  4 
Desenvolvimento i n f a n t i l . . . . .  4 
Dinâmica de grupo . . . • . . . . . . •  6 
D i re i to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 *  

Documentação . • . . • • . • • • • • . • • .  16 
Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Educa ção . . . . • . . . . • . . . . • . . . . • 5 

4*  
3*  

2 8  

16 
1 2  

3*  
10 
1 *  
6 

2 *  

4 *  

9 

2* 
2*  

1 7  
1 1  
14 
25 

6 

26 
6 

16 
3 *  
1 *  

20 
22 

4 
1 *  
3 

4 

3 

1 *  

3 

1*  
2 

2 

2 

l* 
1 *  

18 
9 

1 2  
1 *  

. 1 1  
2 *  
1 *  

1* 
5 

4 
2*  

1 0  
2 2  

3 *  

2* 
1 * 

21  
1*  

7 2* 
3*  

13  
1 6  

5 

2*  

4 
2 *  
1 *  
l* 
7 

4 
1 *  

1 *  
1*  
7 

1*  
2* 
l* 

1 1  . 1 9  
2*  7 

5 
4 
3*  

1*  
1 5  
7 
2*  
2 *  

2 3  

1 8  

l* 
l *  

1 *  
17 

2*  
1*  

12 
8 

1 9  
2 2  

5 
1 5  
2* 

2 1  
1 0  

8 

8 

1 1  



Esta do ••••••••• • •• • •••••••• 
E statlstica . •..••• • . ••.•••. 
Esté tica ..•.•.•...• . ••..•.. 
r ti ca .••.• . ...........••... 
tt i ca pro fissional • . .• . • . . •  
Etnografia ••••••••••••••••• 
Explorações e viagens •• • • . •  
Fi 1 os·o f  ia 
Filosofia da arte • . . . • ••••• 
Filosofia da histõria • • ••• . 
Folclore .. . .• . ... . . . . •. . . . . .  
Fontes bibliogrâficas . . . . . • .  
Fontes histõricas . . . • . .• • •• 
Genealogia . . . • . . • . . ••• • . . •• 
Geografia econômica . . • . • . . .  
Geografia politica . . . . • . .• .  
Grupos sociais •• . • . . . . . • . . • 
HeraTd i c a  • . • • . • • • • . • • • • • • • •  
Higiêne mental . • . . . . • • . • • •• 
Histõria . . . . •••• . . . . . . .••.• 
Histõria da ciência . . • . • . . •  
Histõria da filosofia . . . • . •  
Hist5ria d o  livro . • . . . . . • . . 
Histõria econômica . • . • . . • . . 
Historiografia .• . . . . . • • . • . • 
Imprensa • •• . • . • • • • • •• . . •••• 
Informação cientifica . . . •• •  
Li de rança • • . • • • •• • • . • • • • • • •  
L. ..,. t . 1 n.g u 1 s 1 e a • • • • • • • • • • • • • • • •  

Literatu ra • . . . . . • . • . . . . . . • .  
l - . 

o g 1 c a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
Matemitica . • • . . •• . . . . • •• . •• 
Medicina social • • . • . . •• . . • •  

3 
2*  

7 
1 *  
1 * 
7 
2* 
5 
4 

1 0  
4 

4 
2* 
1 *  
1 * 
4 
4 
5 
6 

1 4  
2* 
l* 
3 

8 
2* 
l* 
8 

l* 

1 2  
1 4  
9 
4 *  
5 

1 9  
l* 

1 3  
7 

1 0  
1 8  
4 *  
3* 
4 *  

1 1  
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2* 
6 

1 6  
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1 3  
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1 0  
1 7  
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3 
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7 
6 
4 
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l* 
1 *  
2 

4 
2 

1 0  

3 

4 
4 
6 
l* 
l* 

D 4 

3* 
2* 
1 *  
1 *  
2* 
9 
2* 
3 *  
3* 
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1 1  
7 

1 6  
3* 
8 
5 
4 
7 

25 
1 2  
1 4  
3* 

21  
22 

l* 
1 1  

6 
l *  

1 *  

1 *  
1 9  
6 

1 5  
1 5  

3* 
1 0  
1 *  
4 
6 
3* 

2* 
1 *  
1 *  
7 

1 5  
4 
4 
4 
1 *  
1 *  

2* 
1 8  
1 0  
4 
4 
9 
6 

9 

6 0 .  

4 
4 
1 *  
7 

1 3  
1 *  
1 *  
1 *  
1 *  
2* 
5 
2* 

1 *  
2* 

22 

2* 
2* 
2* 
l* 

1 *  

1 *  
4 

20 
1 *  
1 *  
l* 

2* 
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º 1  º2 03 04 º s  06 

Metafisica . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 *  3 *  1 0  6 l *  
Metodologia do trabalho in -

tele ctual . . . . . . . . . . . . . . 5 1 6  1 *  8 7 5 
Migrações  . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 *  1 6  1 *  7 2* 5 
Mitologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 *  6 9 1 3  4 1 *  
Museologia ' · . . . . . . . . . . . . . . .  3 3*  3 *  l *  
Organizaç ões internacionais 4 5 1 *  4 4 
Paleografia . .  · - . . . . . . . . . . . .  7 3*  1 *  1 3  1 *  
Personalida de  . . . . . . . . . . . . . 3 7 2 1 *  22 1 1  
Pes.qu is a bibliogrãfica . . . .  ·16 6 7 2* 7 

P e s quisa social . . . . . . . . . . .  5 30 3 *  9 1 8  
Pre- histÕria . . . . . . . . . . . . . . .  9 9 4 2 2  3 *  

Previd ê n cia social . . . . . . . .  1 *  4 *  2 *  6 1 0  
Problemas sociais . . . . . . . . .  4 2 9  8 1 4  2 2  

Proc e s s amento d e  d ados . . . .  3 3* 2* 
Promoção social  . . . . . . . . . . .  f;. * .. "' 9 1 6  
Psica nâlise . . . . . . . . . . . . . . .  5 4 l *  20 3* 
Psicol ogia . . . . . . . . . . . . . . . .  9 1 5  5 1 *  2 6  20 
P sicol ogia so cial . . . . . . . . . 6 2 8  2 3*  22 1 6 
P sicoterapia . . . . . . . . . . . . . . 4* 2 *  21  1 * 
Psiquiatria . . . . . . . . . . . . . . .  l *  5 1 *  1 9  3* 
Publ icidad e . . . . . . . � . . . . . . . 2 *  1 *  4 
Ra ças huma n as . . . . . . . . . . . . .  l *  1 8  1 *  1 4  4 4 
R a cismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 1 7 1 2  8 3*  
R e c r e a ção . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 *  3 *  6 3 *  
Re gimes politicos . . . . . . . . . 2* 1 2  · 1 *  1 0  4 5 
R e l a ç ões p u b l ic as . . . . . . . . .  3 4 *  7 l *  

Re l igião . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 8 7 1 9  6 

Re l igiões a fric a nas . . . . . . .  1 4  3 1 2  3 *  1 *  
Re l ig i ões prim i tivas . . . . . .  5 1 4  3 1 6  3 *  2 *  
Semâ ntic a . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 3 2 *  
S e r viço · s o ei a 1 • . • . . . . • • • • • . 2 *  6 2 *  7 2 7  

Sistemas f i 1 o s õ f i e o s ._ . . . . • • 2 *  7 7 4 ... 

Sistema tiza ç ão cient,fica . .  3 8 2 l *  9 4 



Sociologia • . . ••• • • •••••• . . •  
Técnica literãria . •• • ••••• • 
Tecnol ogia . •• • . . • • •••• . •• . •  

5 

1 *  

Teoria do conhecimento •.•• • 6 
Testes e medidas •• • . ••••••• 2*  
Trabalho. Que�tões Trabalhi! 

ta s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

( * }  Desprezados, por representarem 

36  
2*  
7 

1 5  

5 

6 

-· 

2 

1 0  

1 1  9 
Z* 
Z*  

2* 1 3  

1 9  

1 *  2 *  

1 0% da amostra 

2 1  

4 

1 *  

5 



A s s unto s e sco l hidos , em  ordem d e  frequência 

1 .  Bib l ioteconomia 
2 .  Documentação 
3. P e s quisa bib l io grãf i ca 
4 .  Hist6ria do l ivro 
5 . Tecnias de arq uivo  
6 .  C omunicaç ão  
7. F o nte s  bi b l iogrãficas 
8. Bib l iog rafia e s p ecial izada 
9. Prê - histõria 

1 0 . P s i co l o gia 
11. Biografias 
12 .  I nformação cientifica 
1 3 . Lite ratura 
1 4 .  ttica profi� sional  
1 5. Fil o s ofia 
1 6 .  Pa l e ograf ia  
1 7 . Adminis tração p u b l ica 
1 8 . Din âmica de §rup o  
1 9 � História da fil o s ofia 
20 . P sico l o gia social 
21. Teoria do co n hecim9nto 
22. Administração cientifica 
23. Antr o p o l o gia cul tural 
24 . Eco n omia 
25 . E ducação 
26 . Fil o s ofia da histõria 
2 7 .  His tõ ria da ciência 
28 . Metodo l o gia do traba l h o  inte l ectual 
29. P e squisa s ocia l 
30. R e l igiõe s  prim i tivas 
31 . Socio l o gia 
32 . Arqueo l ogia 
33. Arte 
34. A rte s grãficas  
35. C e ntro s  de  informação 
36 . D e s e n v o l vimento econômico 
37 . De s e nvo l vime nto i nfantil  
3 8 • F o 1 e l o re 
39 . Fonte s  histõricas 
40. Geo g rafia eco nômica 
4 1 .  Higiene  me ntal  
4 2. His tõria 
43. Organizaç5e s  internacionais 
44. P ro b l emas  s oc i ais 
4 5 .  Automa ção  
4 6. Ciên cia po l i tica 

6 3 .  



47. Estatistica 
4 8 .  Imprensa 
4 9 . Museologia 
5 0 .  Personalidade 
51. Processamento de dados 
52 . Racismo 
53. Relações publicas 
54. Religião 
5 5 . Sistematização cientifi ca 

Assuntos esco lhidos, em ordem de frequ�ncia 

1. So cio logia 
2. Pesquisa social  
3 .  Grupos sociais 
4 .  Pro b lemas so ciais 
5 .  Antropologia cultu ral 
6. Psico lo gia social 
7. Desenvo lvimento e conômico 
8. Comunidade 
9 .  Educação 

l O. E conomia 
11 . Etnografia 
1 2 .  Fo lc lore 
1 3. Ra�as humanas 
14. Ciencia política 
15. Lide rança 
1 6 . Racismo 
1 7. Antropolo gia fisica 
18. Dinâmica de grupo 
1 9 . Histõria 
20. Metodo logia do trabal ho intelectual 
21 . Migrações 
22 . Psicologia 
23 . Teoria do conhecimento 
24 . Comunicação 
25.  Estatística 
26. Re l i giõe s  primi t i vas  
2 7 . Re l i giões africanas 
2 8 . Filosofia 
2 9 .  Histõria e conômica 
3 0. Arq ueo lo gia 
31. Estado 
32 . H i stõ r i a  d a  f i l osof i a 
3 3 .  Reg i me s  po liticos 

6 4. 



34. Colonização 
3 5 ; Geografia econômica 
36 . Arte 
37. Filosofia da historia 
38 .  Histõria da ciênci a 
3 9 . I nformação cientifica 
40 .  Bibliografi a  especializada 
4 1 . Estetica 
4 2. Pre-hi stôria 
4 3 . Rel i g i ão 
44 . Sistematização cientifi ca 
45 . F i losof i a  da arte 
46. G�ografia politica 
4 7. Linguísti ca 
48. L.Õ g  i ca 
4 9 .  Medic i na social 
50. Personalidade 
5 1 .  Sistemas fi losÕficos 
52 .  Tecnolog i a  
5 3. Artesanato 
54. Cooperati vismo 
5 5 .  Desenvolv i mento i nfantil 
56.  Hig i ene mental 
5 7 .  Literatura 
58 . M itologia 
59. Pesgu i sa b i bliogrâfica 
60 . Semanti ca 
61. Serviço social 
62. Trabalho. Questões Trabalhi stas 
63. ttica profissi onal 
64 . Histori ografia 
65 . Organi zações i nternacionais 
66 . Psi canãlise 
67. Psiquiatr ia  
68. Testes e medi das 

Assun tos escolh i dos em ordem de freguência 

1 .  Filosof i a  
2. H i stõri a da fi losofia 
3 .  Metafisi ca  
4. Teor i a  do conheci mento 
5 .  tti ca 
6.  M i tolo g i a  
7 .  Estêtica 



8 .  Filosofia da arte 
9 .  Religião 

1 0 . Sistemas filosÕficos 
1 1 . Filosofia da histó ria 
12 . LÕgica 
1 3. Psicologia 
1 4. Antrop$ logia cultural 
1 5 . Arte 
1 6 .  Folclore 
1 7 . Fontes histõricas 
1 8 .  Histõria 
1 9. Linguistica 
20 . Literatura 
2 1 . P re-histÕria 
2 2 .  Psicanãlise 
23. Arqueologia 
24. Bibliografia especializada 
25 . Ciência política 
26. (tica profissional 
27. Informação - cientifica 
28 . Religi�es africanas 
29 . Religiões primitivas 
3 0 .  Semântica 
3 1 .  Comunicação 
32. Direito 
3 3 .  E ducação 
34 . Etnografia 
35 . Heráldica 
36 .  Histõria da ciência 
37 . Pessonalidade 
38 . Psicologia social 
3 9 . Sistematização cientlfica 
40 . Sociologia 

Assuntos escolhidos em ordem de freguê �cia 

1 .  Histõria 
2 .  Coloniz:1ção 
3 .  Histor i ografia 
4. P rê-historia 
5 .  Desen volvimento econômico 
6. Histõria econômi ca 
7 .  Religi ão 
8. Antropologia cultural 
9. Economia 

10 . Re l igiões primitivas 

66. 



1 1 • 
1 2. 
1 3 .  
1 4 . 

- 1 5 .  
1 6 . 
1 7 . 
1 8 . 
1 9 .  
20 . 
2 1 .  
22. 
23. 
24 . 
25 . 
26. 
2 7 .  
28 . 
29 . 
30. 
3 1 . 
32 . 
33 . 
3 4 . 
35. 
3 6. 
3 7 . 
38 . 
39. 
4 0 .  
4 1 . 
42. 

Filosofia da histõria 
Fontes histõricas 
Histõria d a  filos ofia 
R a ç as h uman as 
Documentação 
Mitologia 
P aleo g r afia 
Arqueologia 
Histõ ria da ciência 
Racismo 
Religiões a fricanas 
A r t e  
Folclo re 
Info rma ção cientifica 
Sociolo gia 
Ciência política 
Regimes politicos 
Antropologia fisica 
Etn ogra fia 
Geog rafia econômica 
Metodologia do tra b alho intelectual 
Pro blemas sociais 
Fon tes biblio g rãficas 
Herã 1 d i c a  
Migrações 
Pesquisa biblio gráfica 
Literatura 
Bibl i o grafia especializada 
Educa ção 
Ge� gráfia politica 
Bibl i og r afia s 
Grupos sociais 

Assuntos escolh i dos , em ordem de frequência 

1 .  Psicologia 
2 .  Desenvo l vimento infantil 
3 .  Person alidade 
4. Psicologia social 
5 .  Psico tera pia 
6 .  Psica r.ãlise 
7 .  Esta tistica 
8 .  Psiq uiatria 
9 .  Testes e medidas 

1 0 . Dinâmic a de grupo 
1 1 . Informa ção cientifica 
1 2 . Educ a ç ão 

67 . 



1 3 .  
1 4. 
1 5 . 
1 6 .  
1 7 . 
1 8 . 
1 9 .  
20 . 
21 . 
22 . 
2 3 . 
24 . 
2 5 . 
2 6 . 
2 7 .  
28.  
2 9. 
30 . 
3 1  • . 
32.  
3 3 .  
3 4 .  
3 5 . 
3 6 .  
37 . 
38 .  
3 9 .  
40 . 
41 . 
42 .  
4 3 . 
44 . 
4 5 . 
4 6 . 
4 7 . 
48. 
49.  
50 .  
51 
5 2. 
5 3 . 
54. 
5 5 . 
56 .  
57. 

Comun icação 
[ti ca 
E t i ca  p rofi s s i onal 
H i g i ene mental 
P roblema s s oci a i s  
Teo r i a do conhec i mento 
Bem esta r soc i al 
F i lo s of i a 
L i derança 
LÕgica 
Medi c i na s oci al  
Pesqu i s a  soc i al  
P romoção soc i al  
S i s temati zação ci entifi c a  
Soci olo gi a 
R ac i smo 
Arte 
Comuni dade 
G rupo s s oci a i s  
Metodolog i a do trabalho i ntelectual 
Relações publ ica s  
Sery i ço s pci al 
E steti ca 
folclore 
Matemãti ca 
Metafisi ca 
Pres i dênci a s oc i al 
Recrea�ão 
Rel i gi ao  
B i ograf"i a s  
Antro pologi a  cultural 
A rtes anato 
Centros de i nformação 
F i lo sofi a da h i stõ r i a 
H i stõr i a 
H i stõr i a da c i ênci a 
H i stõr i a  da f i lo s ofi a 
L inguisti ca 
L iteratura 
M i tologi a 
Organi zaç õ e s  i nternac i ona i s 
Publ i ci dade 
R aç a s  humana s 
Reg ime s  politi co s  
S i stema s f i lo s Õf i co s  

68 . 

1 

1 
1 1 



Assuntos escolhid os, e� ordem de fre�uiüc t a -

1 .  Serviço social 
2 .  Comunidade 
3. Grupos sociais 
4 .  Problemas .sociais 
5 .  Dinâmica de grupo 
6. Sociologia 
7. Liderança 
8. Psicologia 
9. Bem estar social 

1 O. Comunicação 
1 1 . Pesquisa soc i al 
1 2. Promoção soc i al 
1 3. Psicologia so c i al 
1 4. Desenvolvi�ento econ�mico 
1 5. ttica profissional 
1 6. C i ê n cia politica 
1 7 .  E duc ação 
1 8 . Personalidade 
19 .  Direito 
20. Previdência social 
2 1 .  Colon i zação 
2 2 . Documentação 
23. Economia 
24. A n tropo l ogia cultural 
2 5. Bibliograf i a  especializada 
26. ttica 
27 . Pesquisa bibliogrâfica 
2 8 .  Cooperativismo 
2 9. Folclore 
30 . Metodologia do trabalho intelectual 
31 . Migrações 
32. Trabalho . Questões Trabalhistas 
3 3 . Estado 
34 . Estatistica 
35 • .  Info rmação cientlfica 
36 . Organ i zaçaes internaci onais 
37. Raças humanas 
3&. Si stematização cientifica 
3 9. Teoria do con hecimento 

6 9 .  



S Y N O P S I S 

T hrough the application o f  a questionnaire us ers of a 
university library are analys ed in their patterns of library 
utilization and information gathering habitude s. The answers 
are viewed as  related to the Departmen� to w hich the users 
belong ·and as  re l ated to their qualification in the University : 
teachers ; graduate students or undergraduates .  

With the  appl ication of Goffman ' s  method the Conditional 
Probabil itie s of Intercommunication between the De partments 
are fixed, the elements used for the calculations being the 
subjects c ho s en by the readers, in a list previ ously prepared 
and included in the  questionnaire . 
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